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Dia grande e cruel á memoria operaria, Grande marco miliario á suprema conquista 
Hinos brancos de Paz, hinos rubros de Guerra, Do Pa.: Ideal onde se esplaina o Lago 
A Bandeira do Amor que se fez incendiaria. Verde-azul da Concordia a consolar a vista... 
Calendimaio! o Sol que te ilumina seja 
Dal fatal quam ido RD dói O ultimo a iluminar as grades da Prisão, de 
E furamentos de Ódio aos senhores da Terra! Os muros do Quartel e as fachadas da Igreja; ] A 
E E amanhã, ao brotar do grande Astro o clarão, % 
Olhar perdido além, num horizonte vago, Que aos seus raios triunfais o Homem por fim se veja % 
Vá Num sonho em que se vê o Mundo Comunista, Sobre a Terra, a cantar, liberto do patrão! ay 
Ou se lembram talvez os mortos de Chicago! “q, 1) 
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A VOZ DO TRABALHADOR 
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EXPEDIENTE 

O mara no 9560 
Confederação Gpararia 
a Tenor Camira me 3867 








Expediente: todas as noltoo, di 
au 9 horas, — Run 
Executiva, ds terças-feir. 
da Comissão Contederal, na prime) 
terga-feica do cada me) 
horas, à eua Marechal 
xote Mm. 118, 













Toda a correspondencia para A VOZ 
DO TRABALHADOR « fara a Con 
deração Operaria Brasileira deverá gor 
endereçada 4 Caixa Postal n. 1.427 — 














do, dinhelro de tóra da 
A VOZ DO TRABALHA: 
Ré Dara à Contederação Grana 
feira deverk aer feita em gajo 
At ou carta rejitrada com valor 
Toth, tezoureiro. eira 
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Já no numero passado demonstrá- 
TOS com fatos, com argumentos soli- 
dos, a orijem do 1º de Maio e bem 
assim a sua jenvina interpretação 

Erroneamente e isso por desconhe- 
cerem a verdadeira cauza que deu 
marjem ao 1º de Maio, grande numero 
de operarios o festejam. Por interesso, 
por bajulação, como um pretexto para 
salamaleques, muitos individuos, ex- 
ploradores do operariado, preparam 
Brandiozas festanças, ruas embundei- 
Fadas, foguetorios, muzicatas, tudo 
enfim para disvirtuar a orijem desta 
data e distrair o trabalhador, pe 
sabem que enquanto ele se 
xando explorar injenuamente vão os 
amigos dos operarios gozando sem 
preocupações com o dia de amant 

Nós, porém, que não temos a estulta 
pretenção de recompensa algums, que 
não ambicionamos empregos rendo- 
295, que não queremos q suprema 
honra dos 1008 por dia, que tão pou- 
co almejamos ruas com 05 nossos no. 
mes, que nos permitam ligar é poste- 
ridado como um padrão de glorias, 
que não publicamos poliantéas, que 
nada disso ambicionames e muito ao 
contrario detestamos, seguimos um ca- 
minho diverso: o do lançar 0 nosso 
protesto contra a mistificação que fa- 
tem aiguns individuos e em nomo do 
operariado (2) e mostrar com toda a 
nossa franqueza o que entendemos e 
Ponsamos sobre o 1º de Maio, 6 ba- 
Zeado justamente nas mais sensatas 
opiniões, nos mais robustos elementos 
que Se teem colocado no campo das 
reivindicações proletarias. 

Assim procedendo, nós cumprimos 
o nosso dever de aperarios indepen- 
dentes que nos prezamos de o ser; 
assim fazendo nós demonstrámos aos 
companheiros de toda a parte não per- 
tencermos ao numero daqueles que, se 
tiveram conciencia é convicção, vende- 
ram-nas a troco de uma recompensa 
que 05 tornou servis, verdadeiros 1 
caios postos aos serviços e manejos 
mais indecentes de que se servem os 
parazitas do braço trabalhador; assim 
falando, nós exprimimos a vontade do 
operariado independente, altivo e con- 
cio de que sómente pela sua força sol 
chria poderá emancipar-so o nunca 
pelos meios que à prática tem demon- 
strado nulos, como seja o parlamento 
assim nos manifestando nós sintetiz 
mos a vontade de todo aquele que nio 
se curva em louvaminhas a nenhum 
burguez socialistoide, nem paricipa das. 
festacolas em honra é festa do traba- 
lho; assim nos expandido, levanta- 
mos com todos aqueies que dezinte- 
ressada e sinceramente lutam pela 
cauza operaria, o nosso vibrante pro- 
testo. de indignação e revolta, contra 
a burguezia de Chicago, assassinando 
em 1457, um punhado de operarios, 
protesto este que se estende a todos 
que nos oprimem, pois todas riram e 
bateram palmas no sucumbirem aque- 
les homens heroicos na defeza e pro- 
pagação dos nossos ideais de amor e 
de justiça, lutando pela implantação 
és jornada de 8 horas de trabalho. 
































Por julgarmos oportuno destaca 
mos das REZOLUÇÕES DO PRI- 
MEIRO CONGRESSO OPERARIO 
BRAZILEIRO o tema referente ao 1º 
de Maio o que 6 o seguinte: 

“Tema 2. — Gomo comemorar o 1º de 
Maio? 

Consléerando: 

que o operariado agrupando-se em 40: 
cledades de rezistencia, afirma por esse 

cla de uma luta de 

classes, que elo não criou, mas que se 
vê forgado 2 aceita 

condições economicas, fonte de 

o. para o proletariado, 

abulho está escravi. 

















que, pars o melhorar ou Nbortar ou tra- 
dalhadores não leem outro recurto con- 
tre o poder o a riqueza acumul 




















dos patrões, genão 
solidaricdnde dos seus esforços; 

que, portanto, não se póde realizar 
uma “festa do trabalho”, mas sim um 
protesto de oprimidos e explorados; 

que à orijem Distorica do 1º de Maio, 

cação, pela ação 
da» 8 horas de trabalho, na Ame- 
rica do Norte, e do sacrificio das vitimas 
inocentes de Chicago impede que essa 
ânta seja mistificada pelas festas favo- 
recidas por interessados na resignação 
e imobilidade do proletaciado; 

9 1º Congresso Operar Braziloiro 
verbers e reprova indignadamente as pa- 
lhaçadas festas no 1º de Maio com o 
concurso e complacencais dos senhores; 

incita 0 operano a restuir ao 1º de 
Mio o carater que lhe compete, do se- 
reno, mas dezasombrado protesto, de 
enerjica reivindicação de direitos ofen- 
didos ou ignorados; 

estimula vivamento as organizações 
operaries á propaganda das reivindica- 
gões a afirmar o 1º de Maio; 

* envia ao operariado francez a mais 
ardente expressão das suas simpatias e 
solidariedade, mostrando.o como modelo 
de atividade “e iniciativa ao trabalhador 
do Brawl” . 

“Considerando que o fato do governo 
tornar ferindo o dia 1º de Maio equivale 
& subornar um adversario que o alaca; 


O que é, portanto, uma mistificação per. 
nicioza;, 





associação, a 





































o Congresso aconselha nos operarios é 
tespetivos sindicatos que, no cazo em 
Que essa data seja decretada dia fer 






incompatibili 
adezão do Estado a tal manifestação, que 
é revolucionaria o de luta do classe, 
apontando o scu teajico cpilogo a 11 de 
novembro de 1867." 

Daqui enviamos a nossa solidario- 
dnde go protesto do proletariado mun- 
dial contra o crime da burguezia nor- 
te-americana. 









CeciLio Vitar 





O NUMERO DE HOJE 





foi sem sacrificio que conso- 
guimos a publicação deste numero es- 
pecial dA VOZ DO TRABALHA. 
DOR. 

Os nossos amigos podelo-ão coleu- 
Tar pela qualidade do papel, pela gra- 
tura e pola edição, aumentado para 
suis pinos. Não é apenas “com 
boa vontade que so Igoam q efeito 
osses cometimentos: é, muito princi- 
palmente, com dinhairo. E é sabido 
que a Confedernção Operania Brazi- 
leira está muitissimo lonjo de nadar 
om ouro... 

Fazomos, gois, um apelo à todos 
aqueles que se interessam pelu “publi 
cação d'A VOZ DO TRABALHA 
DOR, que nos auxiliem nas despozas 
catraosdinarias doste numero. 

Endereçar as importancia que a 
isso se destinarem ao tesoureiro da 
Confederação Oporaria  Brazileira, 
João Leuenroth, Caisa Postal 1.427 
— Rio de Janeiro. 
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À ação operaria 





Conforme temos procurado domon 
strar nos no-sos anteriores artigos, o 
operariado só devo contar com os ele: 
mentos de que dispõe para impôr o 
que lhe cabe no concerto da socie- 
ânde. Clnramente analizada por Ba- 
cunine a situação operaria em face 
da organização burgceza, envolvida 
num movimento de carater politico é 
não economico, ressalta 0 valor coéze 
SA solidariedade das classes produto: 
ras, vitando o maior proveito em be 
nefício da coletividade. 

A monumental peça do majestozo 
precursor das organizações proletarias 
equivale a um programa de luta que 
devemos seguir fielmente, sempre 
obedientes e convencidos da vitoria 
das nossas aspirações. Arremeter, po: 
rém, o operariado numa luta, ondo o 
seu continjente apenas servisse para 
fortalecer as ambições dos intoress 
dos ma prezento organização cociak 
economica, seria cometer um crime, 
S6 numa luta puramente economica, 
isto 6, de transformação radical da 
sociedade, como se acha constituida — 
bazeada na propriedade, quo é o 
rouho organizado — aconselhariamos 
os trabalhadores a se envolvorem, 
ajindo concientemente e fazendo valer 
& seu preslijio. 

A campanha levantada pela Fodora- 
ção Operaria contra a carestia da vida, 
veiu, de algum modo, despertar o inte- 
resse do operariado pela mus organl- 
zação, Nada poderá afetar mais inten- 
samento as classes (rabalhadoras do 
que a situução dificultoza om que nos 
encontramos para acudir ás mais co- 
mezinhas necessidades da vid 

Iniciada a campanha no Rio do Ja- 






























leir que, como lhe competis, esten- 


deu a ajitáção por 1048 08 Ju 
gares onde a sua influencia prevale 
cores para o exito do objetivo, atonden- 





do do já elovado numero de socicdudes 
confederadas espalhadas por diversos 
estados do paiz, é tambem exatamente 
Por ser uma questão que afetava inti- 
mumente os interesses do proletariado 
brazileiro. 

Atendendo porém, 4 dezorganização 
de quazi todas as classes trabalhado 
Fas, neste vasto campo de infernal ex- 
Ploração capitalista, e empenhado 
como se acha a Confederação Opera: 

Brazilcira na obra colossal de agru- 
par debaixo de sua bandeira todas as 
Sociedades existentes no paiz que Ju- 
tam pelas reivindicações de direitos 
que lhes teem sido cerceados, prema- 
tura seria uma ação muis cuorjica, 
obrigando os detentores da riquoza so” 
tial a serem menos inconcientes, de. 
Zapegundo-se dos haveres roubados 
“os produtores restituindo o que do 
| justo lhes compoto como unicos fato- 

tes dessa riqueza que tanto eleva à 
sociedade burgueza. Outra, portanto, 
tão podia ser a intervenção da Con. 
federação. 

Reorgunizada esta, sua maior pre- 
Scupação é à efetividade do 2º Con- 
gresso Operurio, de carater sindica- 
lísta, determinando, bazeado nos cos- 
tumes e indole do nosso povo, a con- 
duta que deverá seguir o operariudo 
para opôr-se á dezenfreuda opressão 
de que é vitima, quebrando as corren- 
tes que nos prendem escravizados aos 
dominadores desse despotismo infame 
que é 0 patronato. 

O despertar dos trabalhadores, or- 
sanizando-se em agrupamentos de re- 
Zistencia 4 desbragada rapinujem do 
Sapitalismo, não satisfaz ainda ás exi- 
jencias da ação do proletariado, 

Uma propaganda constante, levada 
triteriozamente nos lugares onde mais 
se avoluma o povo que vive sob o 
guante feroz do capital, as conferer- 
cias publicas nos bairros de explora- 
são fabril, apontando com as verdo. 
deiras côres negras os males vindos 
do extenuante trabalho de 10 e 14 ho- 
TOS, cuja retribuição de salario não 
compensa à enerjia que o trabalhador 
dezenvolve; a demonstração clara o 
simples aos produtores do quanto de 
valiozo advirá para as classes opera. 
rias da sua organização em sociodades 
de luta contra tais explorações, é o 
que compete á Confederação fazer em 
todos 08 recantos deste paiz para, em 
futuro não muito lonje, ajir com acer. 
o, confiante no exito da obra 
é destinada. EMA 

Envolver o operariado agora numa 
luta não previnmenta disposta seria, 
ao nosso ver, expol-o a um revez, Amy: 
tando assim os efeitos da propaganda 
que vimos carinhozamente fazendo 
neste vasio campo onde os senhores 
adiozos do capital assentaram as suas 
formidaveis gazuas. 

- Não precipitemos, pois, os aconte- 
cimentos. 

A ação operaria tem de obedecer 
ás tranzições fatais ca propria luta 
E' dever nosso, todavia, darmos o con- 
tinjenta maior da nossa enerjia, me- 
lhorendo é purificando o meio prote- 
tario, para Que a semente da solida- 
riedade produzaso fruto salutar e re- 
dentor das aspirações humanas. 

O inimigo que está é frente das 
avançadas do proletariado é colossal 

ente, astuto + precavido, para 
se deixar caír numa emboscada... 
E os recursos de que dispõe, nas mãos 
dos trabalhadores, servirão apems 
pera obrigalo a capitular diante da 
força conciente e sohdaria da invenci- 
vel onga revoltada, quando intelijen- 
temente organizal 

Empreguemos todo 0 nosso estorço 
pela solidariedado das elasses prolotn- 
rias, completamente alheia ds injun- 
gões da politica governamental. 















































Rozenvo Dos SANTOS 





HINO PRIMEIRO DE MAIO 


Vem, ó Maio, saudam-to os povos, 
ara li colhem viril confiança; 

vem trazer-nos cerilea bonança, 
vem, 6 Maio trazernos dias novos/ 





Fibre o hino do esperanças aludas 
ao grão vordo quo o fruto matura, 
à campina onde a messo futura 
dá flari sobre as nogras queimadas! 


Desertai. é falanjes de escrav 
du Invoura, da negra oficina; 
vm mamento do trégua é fachina; 
é abelhas, roubadas dos favor! 








Lovantomos as mãos dolorida 
o formamos um feixe fecundo; 
nde quorempe, romir este mundo 
dos senhores da torra o das vidas, 





Sofrimenios, 
primavaras de tá 
rerdo Maio do jenero humano, 
dai corajom aos bnimos rudes! 


Enflorai ao rebelde caído, 
com os olhos fizando o nacente, 
ao obreiro que lula fremente, 
ao posta jontil, esvaído. 











EM TORNO DO IDEAL 





Confederação Operaria Brazileira 


O SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO 


Frizúmos, na 4º circulur, a conve- 
mioncia du uprezontução, no proximo 
2º Congrossa, dum relutorio a rospoito 
do cadu sindicato que nelo 66 fizer re- 
presentar. 

É osclureciamos: “Esse relatorio 
dovorá formar um historico concizo 
de todo o movimento passado é pro- 
zento dossu agremução, ussim como q 
sua influencia no meio oporario é s0- 
cial dessu Joculidado, eto”. 

“Tornamos hoje a insistir sobre esse 
ponio, desenvolvendo e completando o 
nosso pensamento. 

O nosso primeiro objotivo 6 tornar 
conhecida do cada contro operario do 

Brazil o vida dos outros centros, dis- 
sominudos por ess vusto territorio, 

Porquo a vordudo é quo não nos 
conhucomos. Sabemos melhor do que 
vui pola Europa quo do movimento 
operado no interior do Brazil. 

Assim Jembravamos ás associações 
quo eo fizerem reprezontar no pro- 
ximo 2º Congresso, elaborarem o ros- 
potivo relatorio em torno desses pon- 
tos: 

1 Date da fundação da associa- 
ção. 

8—O numero do membros funda- 
dores, isto é, o numero inicial com 
que a associação foi constituida. 

3—0 numero prezento do mom- 
bros adorentes e destes o numoro do 
quotizantes. 

4— Si a associnção mantém, o des 
de quando, ou mantove, o por quanto 
tewmpo, ulgum jornal orgam da classe, 
e qual o sou titulo. 

5— Si a associação mantém, 6 des. 
do quando, ou manteve, e por quanto 
tempo, algum curso com aulas diur- 
nas ou noturnas pora os associndos o 
seus filhos, e qual a média do fro- 
quencia. 

6—O mumero do grévos iniciadas | 
pela associação, ou em quo estas se 
envolveram; 0 motivo dus gréves o 0 
numero de grévistas; quais as gróvos | 








vitoriozas parcial ou totulmento 6 ns 
pordidus. 

7—A influoncia material é moral 
dessas gréves na vida du população da 
localidudo, ou municipio, ou estudo, 

8 — Si a associação é aderento da 
União local dos sndicutos ou da Fer 
deração Oporaria do Estado ou da 
Federação Nacional do respotivo ofiz 
cio ou industria (no cazo do haver 
tais Fodorações o União), o dosde 
quando. 

São estos os pontos principais do 
que nos lumbrumos no tuomento o quo 
deverão ser ampliados « acrecentados 
ndo as cireunstancius qu conve- 
ncias, 











Mais uma vez pedimos a todus as 
agremiações pura as quais foi enviada 
w4º circular, que nos respondura com 
vrjoncia. 

Às que necessitom de quaisquer cs- 
elarocimentos a respeito do proximo 
2º Congresso, devem comunicar-se 
com u-cominsão especial organizadora 
do mesmo. 





Todu à correspondencia relativa ao 
9 Congresso Operário Brazilairo devo 
ser dirijida exeluzivamente no secre- 
tario da comissão especiul — Astro- 
jildo Pereira, ceixa postal 1.427 — 
Rio de Janoiro. 
CORRESPONDENCIA 

União dos Canteiros do E. de São 
Paulo — Recebida a resposta. Tomá- 
mos nota da data e do tema. À res- 
peito do dinheiro, como queiram; es- 
creveremos em tempo. Sobro n “lin- 
gua oficial” a adotar no Congresso, 
opinumos diferentemente: o portu- 
guez, além de ser a lingua do pair, é, 
de fato, à uzada na maioria das nos- 
sts associações; em todo o avo, quem 
não o eniba, quo fale em italiano, ou 
espanhol. 








A IRL DE FAPULSÃO E 08 
SINDICATOS OLLRAGIOS 
Que utitudo aid assumir, nós 


trabalhadores concientes, anto u re 
eção brutal o torrorificu da burbara 


prezidio porque está decididu, apezar 
das leis do expulsão, a proscguir na 
obra cmancipadora, arrastada pelo 
continuo progresso dos homeus e das 
cousas, Queror deter a avalanche ro- 
delde dus clussos produtoras 6 o mes- 
mo quo querer dezafiar 4 mojestora 
violoncia dus grandes tempestades. 
Hoje, que o proletariado brasiloiro 





policia branleira é Quo ação devemos 
dezenvolver diante dos poderes govor- 
namontais, que quorem absorver, com 
perseguições sem motivo, os dirtitos 
mais sagrados da clusso trabalhadora, 
vitima universal du classo capitalista, 
que não abandonu u su obru netasta | 
ae exploração o bunditisno, do cri- 

mes o doportações, do prostituição o 

de torturust 

Em 1916, por cauza dum atentado 
Lurguez-poncial, toi uma li draco- 
uinua sancionada 1a Arjentina polos 
mesmos quo quizerum comemorar o 
Centenario da Indopendencia, aquela 
revolução om que so proclamou q 
cuaneipação dos escravos do tirano 
Felipo 11, e quo arrastou mais tarde 
todos 08 paisos da America do Sul a 
se hbortarem das metropolos monar- 
quicus du Europu, 

Ao finulizar 0 ano do 1918, os se 
ahores doputados brazileiros, imitan- 
do 03 seus irmãos arjentinos, porém 
mais cobardes anda que eles, suncio- 
um uma Joi do expulsão pelo fato do 
Muverem os trabalhadores de S. Paulo 
roclamudo dos seus exploradores um 
pouco do muito quo lhes roubam. 

Como consequonsiu dossu loi cobar- 
due homicida, que nega toda à espocio 
de guruntias, não só aos clomentos do 
idos avançadas, como tambem aos 
trabalhadores quo, convoncidos de que 
à sua emancipação ha do sor feita por 
conta propria, so organizam om gran- 
des nuelcos de roristencia, para later 
frento á vil uxploração dos protervos 
do capitalismo. 

A policia brasiloira, quo não encon- 
tea rival om nenhuma parto, é co- 
dardo porquo, amparada na Santa 
Constituição, comoto toda a clase de 
violencins contra os trabalhadores que 
so dispõom a modificar o utual estado 
do cousas, que 6 antinatural (e nobu- 
ma organização artificial pódo sor du- 
radoura), quo não é moral, porquo, 
está dividida om duas classes, — uma 

uo, som nada produzir, disíruta to- 

as as venturas, o outra Quo, tudo pro- 
duzindo, do tudo carece; aquela que, 
apoiada no Estado, com oste ee do- 
tendo o proclama aos quatro ventos a 
perpotuação do atual sistema, e a ou- 
tra que, praticando a solidariedade, 
a unica arma que possúi, so dofondo 
dos atentados do capitalismo, rai as. 
soladorsde prostituição e do miseria, 


























atravessa uma grande crize de orga- 
nização; hojo, que ha uma grand 
procura de braços em todas as causes; 
hoje, que so sonto a necessidade do 
melhorar as condições materiais dos 
trabalhadores, em vista do clovado 
prego dos jencros indispensaveis, sen- 


| do numerozas as clusses quo truba- 


lam amais de oito horas por dia; 
cabo, bojo, a todos os trabalhadores 
conciontes, a todos os revolucionarios 
do coração, a todos os quo dezojam 
uma ora do paz é bem cstur, a todos 
enfim que não negam o dezenvolvi- 
mento progressivo do movimento 
cporatio o social, a todos cubo ujudur 
com O Ku grão do ureiu 4 reorgani- 
tação das classes produtoras do Bra- 
a 

Acazo, na volha Europa e nas re- 
publicas âmericunas, não são os movi- 
mentos do reboldia postos cm pratica 
pelos organismos operariost 

Não é uma luta titaries, a susten- 
tada polos nossos irmãos da Arjon 
tina, organizados om fortos eocicda- 
des do rezistencia, contra esse mons- 
truoto aborto chamado lei social re- 
guladora da expulsão, do desterro 0 
dos oncarceramentos, quo tantas viti 
dias cauraram entro no quo so dispu- 
teram a não deixar viror tranquila- 
monto os bandidos do capitalismo f 

Sorá modo da policia o que atún 
no fôro intimo do certos elemontos 
avanqndos do S. Paulo, não lhes por 
mitindo fazor rada em beneficio da 
organização operaria? 

Sorá tomor é lei do oxpulsão quo 
não lhes pormite colocar-se é frente 
dos nueloos aperarios, para lutar 6 
desportar as concioncias adormecidas 
das mesas popularos! 

Ou será que já chegaram a um grau 
maximo do intelectualidade o não po- 
dem estar entro a plebe apatics o es 
faimada dos trabalhadores! 

Luminares como Anselmo Lorengo, 
Kropotkine o outros muitos sempre 
foram lutadores decididos da organi- 
tação operaria, unico baluarte ondo 
os proletarios adquiririo ums capa- 
cidade revolucionaria que os condu- 
irá peze embora ao indiferentumo 
dos libertarios do 8. Paulo, ao idéal 
sonhado pelos precursores da socie- 
dude que aspiramos. 


Ercanno Fonramata 





e que não temo perseguições nem o 





Pavlo, março de 1618. 
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A VOZ DO TRABALHADO 


a ma 





CALMANTES COGPRRATIVIGTAS 


DEPOIS DO GO 
O ESCARNEO ad 





Apenas as classes projes 

vem exijindo melhores condiçõss mir 
sua vida de mizeria e de trabalho, é 
E trabalho, e 
já sem protelação alguma os govertos 
metem sob os eixos da maquina ajita- 
tador ou grevista a possante alavanca 
da força bruta, seguida da repressão 
violenta em que campeism fatídica- 
men: à prizio e O assassinato em 
Fusca, complementados com toda a 
classe de atropelamentos bem conhe. 
cidos pelos párias dk politica econo- 
mica moderna, para normalizar no- 
vamente a situação. 

Cazada com a serie de brutalidades 
governativas vem a tormenta das pro- 
messas, das medidas pertinentes para 
remediar o mal, cauzânie da revolta 
dos servos mal satisícitos, aprezen- 
tada como xarope maravilhozo, infal 
vel para a cura de todus as molestias 
que os sujeitam ao 
qua ds su leito da dôr e do 

Nem outro é o peril do 
federal e dos poderes estaduais: pri 
meiramente a provocação sistematica 
e arrusceira, 0 atropelamento e o as- 
sassinato do povo em plenas ruas é 
praças, prizões, proibições e ameaças 
de pôr em execução não sei quantas 
medidas de solução de crize; só sei 
que os medicos que receitaih, desde 
as alturas das prezidencias e dos mi- 
misterios, ficaram com lingua de pal- 
mo e meio, é força de promessas. 

Uma das principais descobertas, de- 
vida a abundante alquimia dos curan- 
deiros ministeriuis, foi a criação de 
cooperativas de: produção e de con- 
sumo. 

Esta descoberta, descoberta ha mi- 
lhares de anos pelos antropoides do 
Himalaia, é a arma terrivel, a metra- 
lhadora infernal com que 05 reprezen- 
tantes do poder pretendem fuzilar su. 
marimente todos os irusts todos os 
monopolios, todos os exploradores, para 
cessid..des si não se fazem valer, e 
Eaudio do povo honrado é trabalhador. 

O dezequilibrio  economico-capita- 
lista, não esté contido pelas benevo- 
lencias dos capitalistas nem pelas ne- 
cessidades e rezistencias economicas 
dos proletarios. De nada valem as ne- 
cessidades se não se fazem valer, e 
absolutamente nada póde reprezentar 
um vintem diante dos bancos abarro- 
tados de libras. 

O que contém a dezigualdade eco- 
nomico-capitalista 6 a força viva, a 
popular, que em muitos cazos 
expropriar o que lhe pertence, 
nivelando a distribuição da riqueza, 
para que o direito á vida não seja um 
privilejio de um exercito de larapios 
que vivem á custa dos homens que 
trabalham. 

O cooperativismo é grandemente 
prejudicial aos assalariados. Suponha- 



























mos que as classes assalariadas 
percebem os mais altos salarios 
constituidos em grandes cooperativas 





de consumo, sim, porque sómente us 
componentes dessas classes poderão, a 
muito custo, entrar com & sua quota 
parte para constituir um reduzido e 
insignificante capital social, cujos be- 
nefícios são outras tantas iluzões. 
Pensemos, porém, um momento, 
que esta cooperativa reporta-se algum 
rezultado aos seus acionistas. Neste 
cazo viria a estabelecer-se um novo 
privilejio entre os assalariados, tor 
nando-se cada vez mais odiados e dis- 
tanciados, e avivando finalmente em 
tre estas clusses, que si agora torna 
dificil, então tornaria impossivel, toua 
à união é solidariedade, elementos es- 
senciais de que dispõe o proletariado 
+ a exploração e a tirania 














para refrea 
cupitalista. 
O cooperativismo é completamente 
inutil porque, supondo ainda, em ul 
timo cãzo, que à maioria das classes 
organizassem cooperativas, estas te- 
m de sujeitár-se a todas as cleva 
coes dos preços dos jeneros impostos 
pelos grandes capitalistas o pelos 
trasts, esfumando-se rapidamente to- 
dos us estorços dos aderentes ás co- 
operativas 
Para inunlizar por completo a ação 
das cooperativas surje ainda o salário, 
que, como é subido, não é estavel, de- | 
pende de procura, da ulerta e da e: 
pecidade intelectual e combativa das 
classes. 
Um capitalista que visse 08 seus 
empregados criarem uma cooperativa 
é conseguirem com ela um benefício 
de 1 por conto, poderia no mesmo 
duzirlhes os salarios, rou- 


instante ros ou 
bando-os em muis de S ou 7 por cesta 
m a protestar, 


sem que se atrevessel ar, 
para não comprometerem os seus 1 
fses que formam o capital social é 
especiamente os vencimentos dos a” 
mrostradores, os quais não perderiam | 
ocazião de combater todo o movimen 





to de rebeldia, afim de salvaguard 
Fem Os seus onerozos cargos. 

“Ai temos, pois, como o cooperati- 
vismo é conservador e rescionario, 
contrario aos interesses dos trabalha- 
dores. 

Vê-se bem, portanto, qual a vir- 

tude do xarope com que 05 curan- 
deiros burguezes pretendem restituir 
a vida e « saúde ao povo que morro 
do privações. 
- E essa especie de calmante que se 
“á aos enfermos incuraveis, para que 
deixem do sofrer, embarcando mais 
Sepressa para o paraizo. 

Quanta infamia! 

Depois do golpe o escarneo. 





João Cuisrim 
= =—————— 
A REVOLUÇÃO MEXICANA 


O Centro de Estudos Sociai 
j studos Sociais, desta 
gidede, e Grupo Oporurio de Estudos 
ociuis * Jorminal”, do Niteroi, resol. 
Sera, mus suas ultimas rouniõos, eo- 
nto alrceidento da Republica 
orte- Amoricuni n 
contra detenção, no arcos do Mae 
il Island, dos camurados Ricardo 
* Enriquo Flores Magón, Anselmo Fi- 
Bucroa o Librado Rivera: 
roi Nãs abaixo aminudoo, depois do 
Completa insetigação no caso do on 
eureeramento dos membros do 
| do Partido Tiberal Monseaas, wu 
eonsequencia ficaremos convencidos de 
| que o cometeu perjuria pelas testo 
munhas do governo dos Estados Uni- 
dos, oxijimos a liberdado do Ricardo 
Tores Magón, Enriquo Flores Ma- 
gón, Librado Rivora o Anselmo L. Fi- 
Ruerou, que utuolmento estão na Po. 
tenciariu de Mue Meil Island, so- 
frendo uma condenação injusta. 
Este protesto, redijido om inglez, 
foi assinado por todas as pessoas pre: 
zentes a Gimbas as reuniões. 























oporarios estão asocindos o fortes e 
não so eubmetem tiranias 
olham-nos com respoito e atendem-nos 
logo que roclamamos. 

Assim, pois, ponhámos de lado as 
divorjoncias que porventura existam, 
ponhamos de lado o patriotismo e as 
m , 6 tratemos de nos organizar 
pura garantir O pão para nós e nossas 
familias. Dezorganizados como esta- 
«mos é que não podemos ficar, visto 
que os notos inimigos as organizam 
é so combinam para nos explorar cada 
ves mais; nós dovomos responder á 
organização com outra orgunização 
mais forte para resistir contra as suas 
investidas. Nenhuma clase 40 oncon- 
tra em condições mais fuvoraveis para 
se organizar do quo a nota, pois tra- 
bulhando juntos na mesma sola lo- 
mos por obrigação de nos conhecer e 
compresndor, ms não acontoco as 
“im; os operários das fabricas olham- 
se com desconfiança e muitas vezes 
uim quer falar com o oulro para sé 
associar, mas o desconfiunça é tal que 
olo reuuncia ú sua idéa, deixando-se 
oxplorar igual 90 sou companheiro, 
como se não compreondess as couzas. 

Companheiros! não vos deixeis ilu- 
dir com as artimanhas dos patrões 
pois estea são os quo urdem todos as 
intrigas para que 0s operurios nunca 
so unam; elos Jnnçum essas descon- 
fianças entre vós porque onquanto 
desconfiardos uns dos outros é esti- 
verdes dezunidos, eles veutom; 6 O 
lema dos jeruitas: “Divido a vente- 
rá 



























Mas é nocassario que não nos doixe- 
mos iludir por muis tomyt : é precizo 
organizarmo-nos para rezistir nos vor 
dugos que nos oxploram torpomonte 
doutro dessus bastilhas chamados fo- 
bricns do teoidos! Avante, poisl 


Arsixo Monsina 





Ria, 2241913. 














PELAS FÁBRICAS 


NA CARIOCA 


“Os operarios da Fabrica Carioca 
não podem continuar do fórma no- 
uhtima nus condições atuais. Depois 
da faserom moviracntos grandioros que 
se prolongaram, alguns deles, por 16 
din à mais, não podemos «creditar 
que so eubmetam tão mansamento é 
exploração dezonfrcada que oxorcom 
sobre elos os putrõos. Já sabomos que 
agoru não podom reclamar porque 
estão dezorganizados, mas organizem- 
se « depois reclame. 

E! uma vergonha, operarios quo es 
tavam sempro prontos pura reclamar 
contra alguma irregularidade que os 
patrões ou mestres cometinm; Opera 
rios quo reclamavam compro que os 
putrões tentavam rebaixar 08 ordena- 
dos, não podem ficar agora de braços 
ernzados diante dessa torpeza imona 
dos seus exploradores que não estando 
sotisfeitos com as condições atuais de 
vida, que não permito aos trabalhado- 
res alimentur 0 ostomago o necsmario 
para poder produrir, rezolvoram re: 
tuixar os ordenados & quazi todos os 
diaristas, naturalmente para os matar 
de uma vez, ou para ver si eles assim 
%e ofendem e rezolvom associar-se 
para, por mio da união, resistir Go 
Tiolencias dou capitoliatas 

E precizo que os operurios da Oa- 
roca, como os das outras fabricas, se 
ngam que 08 pntrões só respoi- 
tum os oporurios quundo estos ostão 
fortes na sua associação de classe para 
se fazer respeitar. 

E precizo que 03 operarios so con- 
vengam que só pódo viver quem tom 
corajero para lutar pela vida, 6 quem 
são tom casa corajem morre do fomo; 
lotar pela vida não 6 só trabalhar de 
sol 4 sol: é necesurio procurar o meio 
do tornar a vida o mais ngrudavel 
possivel e como não púde exintir vida 
Mecaduvel Soltando o pão do estomago 
dão espirito, 6 precizo conquistalo 
por meio du associação. 

Tou estou por coro que 4 naturoza 
qo crinr-nos não foi para sermos ex 
druvus; cla quando nos dou o nêr é 
porque cubiamos no mundo; logo, ne 
o temos o necessario 6 porque esta 
mos nendo roubados pelus purnsitas 
quo nos exploram torpemnf 
Assim, poim, é neeasmario quo 
companheiros dus fab 
Para poder lutur com vantajem; de 
de contemplações pura com 
os ennpanhoiros que niio 
a mia os 
= Jos putrãcs, podem ficar certos que 
poe a eatarom tos] vintos o como: 
dm bem do quo ostarem bom vistos 
tio comerem; o no entanto acontoco 
Csim, quando os operários estão bem 
eos ou melhor, quando om opera- 


riou se submetem a todas us buixezas 
Ee ajei não teem valor 


















































xemo-nos 
os verdugos; 
se umuciam par 











| umemmo com 


os pattões querem 
que os patrões q (ções e olham-os 


cum as sua reclama 
dr a dempreso, mas quando or 





JOZEPH JUBERT 


A estas horas xi do alogria 6 bato 
palmas a burguezin de Sorocaba : está 
na prisão e por consequencia coíbido 
de vorgastal-o, o bom cumarada Jo- 
zeph Jubort que, pola convicção dos 
sous idoais o firmeza do carater, es 
tava compro no ludo das reivindica- 
ções prolotarias. 

Tubert foi condenado por quo tovo o 
brio do dizor verdades nas o crú 
a quatro mozos do prizão e multa de 
4505000. 

“Todos 08 estrntajowas dn burguoria 
para fazer recuar u verdido terão 
efeito contraproduconte: os fatos ns- 
sim o teem evidontemento domons- 
trado, 

Riam enquanto podem, pois bão de 
chorar mois tardo. 

Ao companheiro Jubert onviamos 
os nossas ardentes protestos de rolida- 
riedade 








NEM GUERRA, 
NEM MILITARISMO 





Ao dedicado camarada 
Crae, 


Obedecendo aos instintos naturais e 
racionsis, que dignificam e ele: 
homens sobre as outras especi 
mais, somas por indole contra 9 guerra 
e o militarismo: essas duas monstruo- 
zidades que foram a vergonha dos 
nossos antepassados e é um baldão 
de perfídia para uma época de real 
progresso e de luz, como a que atr 
vessamos. 

Somos contra à guerra e contra 0 
militarismo, não por espirito de seit 
'mas porque amemos e defendemos as 
liberdades do homem, e essas liber- 
dades em tempo algum se acham tão 
ameaçadas como em tempo de guerra 
e do militarisme; cidadãos do mundo, 
sem marcos nem fronteiras, homons 
sociaveis e sociais, sem distinção do 
raças, tendo como simbolo a fraterni- 
dado universal, é com verdndeiro hor- 
ror que assistimos ao triste espetaculo 
de dous povos degludinrem-so mutua- 
mente com uma ferocidudo ironica e 
cruel, só digna de povos embrionarios 
ou primitivos, 

Sim, a guerra tambem é fruto do 
militarismo, e que se póde qualificar 
de um selvajoria 

Qual é, pois, + razão plauzivel que 
se nos aprezente para justificar essas 
lutas sangrentas dos tempos modio- 
vues? Razão de Estado, defeza da in- 
tegridado patria... mentira, pura 
mentira, das escolas jacobinas, que 
vão inoculando no coração e no cero- 
bro do povo analfabeto essas patré 
nhas, para poder mantel-o na escravi- 
dão e na ignorancia, fazendo-o defen- 
der com o proprio sangue, os grilhões 
que o prendem ao ignobil veiculo da 
escravatura moderna! 

Dentro duma pat 


























que tem para 











defender a enorme falanje dos pári 
ou molhor dito, dos dezerdados da 
sorte, essa massa grandioza que fórma 
o exercito de rezerva a carne do 
nhão do capitalismo explorador? 

O que temos para defender, opera 
rios, que ganhamos apenas para mal 
comer e pessimo vestir, tendo por ha- 
bitação uma choça sem hijiene? O 
que tem para defender o proletas 
nas chamadas patrius, si elo é obri 
gado a deixar 0 lugar nato, para ir 
procurar subzistencia noutra patr 
mais lonjinqua? 

Desde a invazão napoleoniica, até 
a atual época, em que tem melhorado 
a sorte dos povos conquistados? Será 
porventura uma melhoria real para 9 
povo italiano a conquista ds Libia? 
Será gloria para o povo dos Balkans 
a tomada de Andronopla, feita tem- 
bem aos turcos? 

Certo que não, apenas será uma 
ecelente conquista para os capitalistas 
europeus, que teem diante de seu 
egoismo dous mercados novos. 

O povo nada lucra com essas lutas 
fratricidas e canibalescas; no contr 
rio ele sempre perde a liberdade inc 
vidual ou quazi sempre a propria vi 

Quando nos falam em patria ou em 
militarismo, temos unicamente de res- 
ponder com o poeta: 






























Esso patria é nós, 
Amma. o campo, a oficina, 
Onde por paga ausida 
E numa fulla atroz 








Sim! a nossa patria vem a ser o 
trabalho, estofante, mortifero, brutal, 
do qual sai à riqueza social, a abr 
fança dos vampiros, que monopolizam 
a terra e os instrumentos de produ 
ao passo que nós, que produzimos, só 
temos o esgotamento fizico e moral, 
a dejeneração e a morte prematurs 
quando não somos levados é luta ti 
nícn, nos campos de batalha, onde 
cam o melhor da mocidade num esca- 
quosnte mar de sangue! 


















8 a rito explorador: 
De ares nosre a anciados, 

Dus alêm, reontos é pratos, 

Se p6le chumar senhor 

Não leem patria os explorados!» 


Empreguemos, pois, toda a nossa 
enerjia no obra sancadora ds humani- 
dade, ostirpando da sociedade esse 
canero Que Ameaça devorar-nos: o mi- 
litarismo, e ao mesmo tempo derribe- 
mos esse outro monstro infame, fla- 
jelndor do povo — a Guerra! 





«Geasem q toques de guerra, 
E que delxando a contenta. 
Todo o exercito “e «atenda, 
Polis “recantos Ja lerra 

E o tico que de detonta ss 


Joze! ALonio 
Santos — 1913. 





LIGA ANTICLERICAL 


Esta agremiação realizará hojo, é 
noulo, o um comemoração ao 1º de 
Maio uma rennião do propaganda do 
livre pensamento. So farão ouvir di- 
versos camuradas 








DEPOIS DAS FESTAS... 





Não percobemos patavina de couzas 
judiciorias: as leis servom apenas 
para garuntir aos ladrões organizados 








dentro delas. Pura o prolotario, pura 
o homem do pero, é inteiramente 
nula. 


Bazoiamo-nos unicamente no direi- 
to, tal qual interpretamol-o: nacemos, 
temos que viver como homens é 
como irracionais. E como o direito 
nó é respeitado havendo força para fi 
zelo temido, é que aconsolhamos a 
rezistencia contra tentativas do qu 
lote du aventada pelo possante edil- 
mór sebustinnopolensa. 

A medida lembrada por um feliz 
conselheiro no tal conselho, para soh 
cionar a indecenta questão, 6 uma 
saída indecoroza, demonstrando bom 
alto o gráu do monowprozo que essos 
representantes caricatos teem para 
com o proletariado, cujo vulor só 6 
ondeozado quando cinicemonte preci- 
zum delo nos tempos desmoralizudis- 
simos de cabala para as farças elei- 
orais, 

Em todo cazo, é bom que assim su- 
csda, para nolhor custigo do pouco 
ago polos nossos direitos o sentimen- 
tos de homens que nacemos para ser 
livros. 

Mas, sojamos ainda mais francos: 
um operariado que vivo na mais triste 
penuria, sofrendo os horrores de uma 
situação asfiuante que temos prozeu- 
ciudo nestes ultimos 20 anos de domo- 
cracia; um operuriado que sempre 
está pronto a admirar os fastins achin- 
calhndores da burguezia doentia, dan- 
do o seu aplnuzo ás bubuzoiras enco- 
imendudus para afastal-o da luta con- 
ira us extorções insistontemente pos- 
tas em pruticu; um oporaniado que 
leva a pular estupida e doidamênte 
om festas cnrnuvalescas; que apluudo 
os sous currascos em quaisquer forro- 
bodós micgremizados com o rotulo do 
homenajem no morito e á beleza da 
mulher proloturia: esso oporariudo 
duplamente merece 0 trutumento quo 
acaba do lho ser dudo polos graúdos 
que vives é tripa cheia, dia a dia 
mumentando fortuna à custa da mi- 
zeria du classe proletaria. 

Os trabalhadores hão de convencer- 
ao desta grande verdnde : é inimigo do 
operario todo aquelo que viro da ex- 
ploração do trabulho alheio. A classo 
turguezo jumais poderá suportar essa 
mussu ononima, sempro descontente 
que, possuida de algum conhecimento, 
vão so cansa de profligar e desmas- 
carar as infâmias atiradas contra o 
trabulhudor com o véo hipocrita do 
nor e caridado. Na luto pela vida 
56 temos um inimigo: o capital; se) 
elo nacional ou estranjoiso; o dinhei- 
to é auti-patriotico. 

Operarios de todos os matizes! una- 
mo-nos para vencer o inimigo; soj 
mos amigos do nos irmão de infor- 
tunio; ajudemo-nos uns eos outros, 
convencidos e confiantes na vitoria 
du nossa cauza — a couza da humagi- 
dade, a canza do bom o do amor; seja- 
mos nimiamente solidarios. 

Innceseiveis ás diatribes e maldades 
dos que se ocultam á sombra da bipo- 
erizia são os que teem a hombridude 
de dizerom francamonte o que pensam 
e senteim, afrontando as iras dos in- 
concientos.... 















































Rozenno nos Satos 





Ao fuzormos no nuniero passudo da 
Vos, com o titulo acima, hjeitas pou- 
derações sobre a odiaza lembrança do 
jonial prefeito desta cidade de S, Se- 
luutião do lio do Janciro, propond 
cm mensujem ditijidu nos papões que 
se rofestelum om cavações no peendo- 
conselho municipal, o não urrenda- 
mto no a Profeitura 
uzurariomento oxplory ma avenida 
Sultndor de Sá e boro do Rio, ceden- 
do-as nos seus empregados e pondo 
no olho da rua 0% atunis morudoroo 
manifostumos a nossa opinião indiy 
dual, arcando com ns romponsabilida- 
dos da frunquoza no roforido unto, 
sem nos preocuparmos com ns cstra- 
vnguntes  interprotações porventura 
dudus ao critorio do encararmor os 
fatos tais quais clos o são. 

Orn, sindicalistas como somos, nho 
padiumos, por princípio, concordar 
vom 08 termos dus polições quo os di- 
igos aporarios moradores dussas ouzns 
dieijiram ao inosquecivol profoito, por 
os parcenr du mogativos resultados 

os dorajos do sous promotoros. 

Doixamos aminalado o nosso modo 
do emenrar a quostão, polo seu valor 
real, A atitudo doa moradores, insisti- 
mos, devo tr do pr 
contra nbido ideia que, 9 or 
posta om pratica, deverá por tados os 
moios sor ropolida onerjicamonio. 
Com que direito o prefcito obriga- 
os a dorocupar na nossas habitações 
pra ceder-uol-as a outros que, como 
nús, teem os mesmos direitos o dovures 
perante as exijoncias das leis munici- 















dus caras 




































PARA REFLETIR 


O verdadeiro progresso, aquele quo 
eriu um sistema novo, é sempre uma 





revolução, — M. Prsmror. 

«..a politica é isso mesmo — man- 
tem-se pela fraude. pelo embuste e 
pela velhacaria, — Ontanno Comuvia 
Lopes, 

... 


Nem todos os patriotas são imbecis; 





mas tados os im 
Rene” Ouranant. 


veis são patriotas, - 





O aarcito é o grande cão de fila da 
hurguazio, — Manifesto dos sindica- 
listas portuguezes (fevereiro, 1913). 





Relijião e politica são consequencia 
de desmezuradas ambições humanas. 


— Manvez J. Saver” 


Unicamente a expropriação da 
classe capitalista por atos de vontade 
coletiva pódo assegurar a emancipa- 
ção integral dos produtores. — E. 
VANDERVELDE, 
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A VOZ DO TRABALHADOR 








RECORDANDO UMA DATA 


Quero, em poucas linhos, dirijir-me 
aos camaradas quo na nouto do 38 do 
ubril do ano psssado, por entre a ex- 
pansão da mais viva alogria o do en- 
tusiamo mais tocunto, organizaram 
& grupo das “Jovens Libertarios 

Não querendo domorar-me muito, 
apenas pergunto nos bons o jovens 
companheiros (eramos todos jovens) 
ai ao recordam das boas gargalhadas 
que mos proporcionou o Jornal do 
Comercio quando nos seus idiotas 
“fermentos unarquicos” nos taxava 
de MOMENA DE MA” CATADUMA, 

Fa couzas quo so não esquecem ja- 














tm um abraço fratornal anviudo 
aos camaradas que formam o gru 
dos “Jovans Liberarios", pelo aii 
versario da sua fundação pussado a 
38 de abr eu terinarei destacando 
para aqui os dous ultimos puragra- 
fos, do manifesto com quo fizemos 
troia. Eil-os 
'Nós somos os estridentos clarins 
tnuncindores da Revolução Social| 
Nós somos os rebelados semcudoros 
da anarqu 
E estamos ainda 0 sempre à postos, 


Cv. 


A DIGA EO DIA DE NO HORAS 


Entro as reivindicações que os ope- 
Turios organizados do todos os paizes 
põem nu ordew do dia, encontra-so à 
“diminuição dus horas do trabnlho quo 
eles, no jeral, reduzom a oito, forman- 
do u já celobre jornada dos Zrez Usto: 
sito horas de trabalho, oito horas do 
sono e aito horus do recreio. 

Em que esta reivindicação operari 
se relaciona com a ciencia fizioljica 
€ o que quero mostrar rapidamonte 
é duais, como u fiziolojia ho estudo 
quo fnz du fudiga vem apoiar essa 
Foivindicução Lão justa é que tão obs- 
tanadamento projudicial a vcom pa- 
trões e onpitalistas. 

Não é nova u questão dus oito bo- 
ras do trabalho; não foi procizo quo 
em fiziolojia se proclamasse experi- 
mentalmente a inconvonigucia dum 
dia de 14, 16 + 18 horas do trabalho, 
ainda nas condições mi 
nicas 6 à ruina que dai 
dado, pura que us orgauizuções ope- 
rarias por ela tunto tcoham lutado. 

Mas lotabremo-nos de uma couzn: 
que vivemos no seculo da ciencia, quo 
esta a tudo se aplica é por ela tudo 
se quer rezolver chegando a não 1we- 
recor consideração quulquer probloma 
quo não tenha sanção cientifi 

E a jornada dos oito horas é da- 
quelas questões a que muis so imporá, 
dulgo, justificada e apoiada pela cion- 
cia: Bla pussa assim do domínio in- 
conciento das reivindicações empiri- 
cas do operuriado, para o dominio 
cientifico, mais vasto o muito mais 
seguro. 



















































Chama-se em fiziolojia fadiga «o 
estado purticular dum orgua quo não 
respondo 4 uma oeitação extorior ou 
interior, donde rezulta a impossibili- 
dado do produzir trabalho. De quo 
dopendo a fudigu! Duas são as cau- 
2as quo ne apontam principulmosto: o 
esgotamento do orgam cm alimento 
(budratos de carbono) e a nulação 
no tecido musculur de substancias quo 
se queimaram (verdadeiras cinzus) 
durauto a contrução ou trabulho do 
musculo. Estas substuncios são alta- 
mento toxicas, isto é, são cupuzos do 
perturbar ou mosmo abolir u vida dus 
celulus pelu alteração do meio proprio 
onde vivom. 

Experiencias interessuntos o alta- 
monte significativas o mostrar hoje, 
“ais não, por exemplo, a du fadiga 
quo sobrevem num animal quando no 
laborutorio me injeta propozitudumen- 
te o sangue dum vutro unimul can- 
gado, onda existem portanto ouus sub- 
atancius Loxicas, 4 inuitas outrus que 
seria interesante cuumorar uu que 
não cubom uu sndolo do noso jorual 
Não ustus substuncius Loxivus que não 

udo servir novameolo pura a uu 
Tão das ondulas o ccuisulsndo-de 
trazem 4 incapacidade pará um novo 
trabalho, Nestas cironstancius só q 
repouzo é condição para a natural el- 
ininução das mesmas 

Vómo por isto quão importante não 
60 problous da fudigu uus suas rola- 
qões com a vida do trabulho do opo- 
rario. 

Desobre-se a vordadeira cauza da 
mortalidade precoco du trabalhador 0 
dos ucidentas no trabalho, uo uuto- 
envenouamento do orguninmo produ. 
sado pela fm continua em que est 

"eontras Sesutanto do ecaso de 
trabalho, 

For por iso qua Momo o outros 
fiziolojintas uotaveis « tuais tarde s0- 


























| cito sequiozo da liberdade, conde: 





ciologos eminentos puderam afir- 
mar, bazondos nessas exporicnoits, 
que "o oporario qua continda truba- 
lhando dopois do cançado não 46 pro- 
duz um trabalho util menor, mas 
ainda sofre um efeito nocivo mui 

maior no seu orgunismo. E é assim 
que em apoio de tudo isto vem a osta- 
tistica provar-nos quo os acidontes no 
trabalho muito mais numerozos 
nas ultimas do quo na primeiras ho- 
ras, do soguinto modo: das 6 ás O da 




















que conhivenmos 

cuuzns, deveremos espantar-nos 
dos efeitos que a estutisti 
upontadu, tão eloquentemento mos- 
O rejimen 
bulho intro- 
duzido na industria, — li algures, — 
pela aplicação dus maquinas o a ga 
za necessidudo dos proprieta 
aimortizar em pouco tompo, 
atesta bem a inqualificavol contradi- 
ção do progresso cientifico com o bom 
bumano. Mas já que osso bem 
estar não toca ús massas trabalhado- 
ras no que respoita a comodidudos, 
quo no monos olo ao realizo no des 
O necessario para a boa con 
ção da suudo. Esso descunço po- 
os trabalhadores temporariamon- 
te encontralo na realização do dia 
de 8 lorar a que a fiziolojia tão plo: 
namento dá o sen apoio experimental 

como atraz fica osboçado. 

































Avonso Maxaças 
cRmatante de mebicinay 





AVIZO 


Mais uma vez pedimos ás associa- 
ções é aos companheiros que teem re- 
cebido pacotes d'A VOZ DO TRA- 
BALHADOR o que até o prezente 
numoro não satisfizeram 0s sus com 
promissos, o fazerem, para que não 
sejamos forçados q suspender a ro- 
messa. 

Declaramos que se até a pui 
ção do proximo numero de 36 do cor 
rente não tenham respondido a este 
nosso apelo, o jornal deizará de ser 
enviado. 

Não dispõe a Confederação de ca- 
pital e conta unicamente com a boa 
vontade dos camaradas e com o auri- 
tio das organizações que reconhecem 
à necessidade da existencia d'A VOZ. 

Somos forçados a assim proceder 
devido acharse já muito elevado o 
deficit do referido orgam. 

— Pedimos tambem ds pessoas que 
tiverem de remeter qualquer quantia 
para À VOZ ou para a Confederação 
Operaria Braciteira, que o façam em 
nome do tezoureiro João Leuenroth, 
faciitando deste modo a retirada dos 
respetivos vales, 








k MISSÃO DO SOLDADO 


Antigamente, quundo ainda nos afe- 
tava a educação jezuítica, a mais per- 
nicioza, à missão do soldado era um 
tanto ou quanto considerada pelo povo 
de então. Mas, depois que uma nova 
educação espalhou por toda 4 parte os 
seus raios vivificantes da mais Fulgu- 
rante luz, tal missão perdeu por com- 
pleto a consideração no sentir do povo 
moderno que já agora à reputa nociva 
é sociedade. 

Agora, porém, arrancada como está 
a mascara infame com que os burgue: 
zes é jezuitas haviam vendado os 
olhos do povo que tudo produz e paga, 

















ando em absoluto a missão do exer- 
cito porque a considera atentatoria a 
um futuro de melhores di 

Eu mesmo, quando militar, já assim 
o entendia, e por isso mesmo, pro- 
curava por todas as fórmas mostrar 
aos mous companheiros de armas que 
a nossa missão era a mais aviltante, 
a mais vergonhoza, “Comer sem tra- 
balhar é couza que não deve ser e 
aos, infelizmente, pertoncemos à uma 
lusse que vive alegre e tolguda, som 
tevantar do chão uma palha pelo me 
nos 

O soldado. ai quizer uinda conquis- 
tar do povo as sinipatius que lhe me 
rece como filho ou irmão estromecido, 
não ha do sur do seu quartel, do es- 
pada ou carubina om punho pura, bar- 
baramente, espúdeirar ou fuzilar osso 
povo que, com « altivez propria de 
seu carater honrado do trabalhador, 
vai é praça publica protestar ouzada: 
mente contra as infamias 
prepotencias, emanadas das 

O soldado, si quizer mostrar termi- 
nantemente quo já não 6 o assassino 
de outr'ora, nem o cão, nem q ladrão, 
ha do amar com ternura esse povo 
que lhe paga, que lhe porience e 
que lhe deu o ser: Ha do esquecer-so 
por comploto dessa sarcastica mentira 









































que na cazerna lhe ensinaram a ch 
mar patria... Ha de Jembrar-so que 
todo o sangue que verte ou az verter 

seus irmãos do povo, é motivado 
pela sua ignorancia € pela sua grande 
estupidez, 

O soldado como o seu irmão de 
trabalho, que na oficina ou na fa- 
brica luta tenuzmente com a vida € 
consequentemento com a morte, hora 
à hora, dia a dia, agarrado constante 
mente no cabo de qualquer ferramen- 

ou no campo ao de um urado ou 
de uma enxada, com o rosto coberto 
de suor, do nacer ao pôr do sol, ha de 
lembrar-se que não tem patria; a sua 
pátria é O universo e a sua familia a 
humanidade. Ha de lembrar-se final. 
monte deste principio que tanto lhe 
bastará para se orientar convenien- 
temente: vivendo como nós ou- 
tros, rabalhar e amar. Eis por 
que à sua missão o avilta aos olhos 
do povo honrado e trabalhador que, 
numa época não muito longa, ha de 
exinr, ainda que pela 
audaciozos que  indovi se 
apossaram do mundo que a todos per 
tence: Pão, Terra e Liberdade! 


Um ex: 





























rjento do exercito portugues 


Ni da R— O companheiro ex-sarjento 
do exercito portugucr, que nos pede a 
publicação do artigo acima, ha de nm 
raimento com a mesma sinceridade que 
O acetamos, aceitar tambem as nossas 
opinioes nalguns pontos diverlentes. 
Nunca envergamos uma farda nem nunca 

'apodrecemos moral € fizicamente n 
sas gulés, que se chamam 
Pém temos uma noção preciza do que 
é a vida do ussalariado de lerda, 

Não é 0 soldado quem come sem tr 
balhar e vive uma vida alegre, mas sim | 
v ageloado 

Na cazerna, ha muita diferen 
o que manda e o que obedece; o 
enstiga e o que é castigado, e 6i ainda 
hole vemos individuos envergarem uma 
farda é por desconhecerem os horrores 
Que os espera e por alimentarem o l 
Sentimento patriotico, 
do possa ter as si 
do povo, não como soldado, porém | 
como homem, torna-se necessario que 
ele compreenda antes de tudo que na 
sociedade atual é tambem um assalaria- 
do que, pelo sua ignorancia, tem defen- 

burguezas, sufocando 
tos dos seus irmãos de bluza 
coinpreenda finalmente que nc 
encaminhamos para uma sociedade de | 
Iguais em direitos e deveres e onde dis. | 
pensaremos os apeirechos belicozos de 
que se servem hoje para oprimie incon- 
clentemente os jestos da mais nobre re. 
volta. 

A cezerna é a escola do crime, é o lu- 
panar da dejeneração e corcução do in- 
eivisuo. Do ser Contejjo poucos esca- 
pam. 

Os que, pois, como o amigo se revol 
ler guntra a cazerna cum todos os seus 
cortejos de horrores não são muitos, 

A missao do soldado tem de ter um 
fim: fazendo parto integrante do atual 
tejtimen ele tem pc 
nhos a seguir: ou at 
é lutar como operatio, como um sér que 
tem direito a vida para o igunliade do 
futuro ou ficar sob os escombros quan: 
do ruir de vez a sociedade atuul com as 


































































ral que neste momento 
niões, conforme a concief 
duos se hão de fatalmente 









PELOS FOGUISTAS 





Companheiros! 


Todas as classos so ajitum no defeza 
dos cus interesses procurando molho- 
É ria do sularios o rudução do horas de 
trabalho, é só nós os foguistas, indifo- 
rentes n tudo, duixamos quo as E: 
nunciozas emprezas wmaritimas cont 
uuem a Oprimir-nos, a roubur-nos 
aquilo quo as demais classes dosdo ha 
muito vom disputando. 

O anlario quo atualmento peroebo- 
mos 6 irrizorio, eus 
prezas vão acumulando 
mais onpitais, roubado da bocu de nos- 
sas espozas e filhos. 

Mouditui bom ma situação om quo 
nos encontramos. Urjo lovantar a 
mona vor, oxijiudo aumonto do sal 
rio, afim de rezolvermos o probl 
do fome, nesta sociodade de mizeri 
bumanas, ondo 08 que tudo produzem 
em proveito da família burguoza, vivo 
nadando om mares do bonança, nada 
somam o uós, lonjo dos nossos entos 
amais caros e sujitos nos vai-vons da 
vida, afrontamos o mar rovolto por 
caso cunho afóra, levando nos recun- 
tos mais afastados desta terra tudo o 
que é precizo. 

Acordomos dota aputia que nos 
avilta, que nos onvergonha, 6 marcho- 
mos para « emancipação trabalha- 
dora, que u passos ajiguntados já so 
diviza no horizonte da humanidado 



































Um Manrmino 























Um dia um vagabundo ia por um 
bosque pertencente ao duque de Nor- 
folk; carualmente o duque o encon. 
trou e lhe disse: 


— Você sabe que vai por terras mi 
nhas?> 





— Por terras suas? — perguntou 0 | 


vagabundo. — Bem, mas como eu ndo 
possuo terra nenhuma, necessaria. 
mente devo pizar terra alheia. Mus, 
a propatito: onde obteve o senhor 
estas terras? 
— Legaram-mas os meus antepas 
sados — disse o duque 
— E como as obtiveram eles? 
Herdaram-nas dos seus maiores 
—E como as obtiveram, esses 
maiores» 
— Bateram-se por elas, 
ntdo, venha para aqui — ex. 
clamou o vagabundo, decidido, jogan- 
do o saco para o lado; — tambem eu 
quero baler-me para conquistalas, 
como fizeram os seus antepassados. 
Mas o duque, retirando-se precipi- 
fadamente, não aceitou tãe ilharte 
proposição... 














Uprox Sincram 





A gréve jeral 


Para vos dar u minha opinião so- 
bre a Gríve Jeral, começo por formu- 
Jur que compreondo por esta oxpres- 
são uma gréve quo me estende à varios 
Puizes pura uma mesma categoria de 
operarios, ou mesmo u varias esferas 
importantes do produe 

porte aum só paiz 


























puizes uo mesmo tempo. Tomada 
nesto sentido, a idéia de tiréve deral 
a meu vor, rezulta tão natural: 








€ tão rigorozamento du organização 


la produção e dn distribuição na so | 


ciedade onpntalista, como a idéia da 





gréve pura o simples. Lonje do ser 
uma “utopia” — como se tem proteu- 
dido — a Gréce dera! promuna no- 


cessariamente do interesse coletivo du | ral como ar 


classe uperuria e do contrato coletivo, 
que começou a substituir € anbstitái 





cuda vez mais em nossa sociedade, o | 


interesse do operario como individuo 


00 contrato individual entre putrão 
| 


o operario. 

Em tronto dos capitalistas, quo po- 
dom aprezentar-so na qualidade de 
possuidores de todos os meios de pro- 
inção o do transporto, os oporarios 
modernos só podem dispor do seuy 
braços produtivos, eriudores de rique- 
zas. Os oporarios podem recuzar-se a 
trabalhar para submeterom os capi- 
talistas á sua vontade 

E' curto o eategorico; 0 resto: di- 
reitos politicos, jurisdição, ete., está 
subordinado u este poder ceonomico 
dos operuvios. Por isso, tendo a luta 
entre o putronato o 4 classo oporaria 
trausposto o lite du fabrica sopa- 
tada, o até du esfera da produção i 
sulada, é muito natural que a gréve 
tenha transposto iguulmento pouco o 
pouco os limites da comuna ou mesmo 
ny fronteiras do puiz, e quo come 
a estendor-so cada voz tais por 
versos ramos do produção « do trans- 
porte o por divorsos Estados uo mes- 
mo tempo. O seu dezenvolvimento fu- 
turo nesta mesma direção continuará 
sendo wma necessidade social enquan- 
to durar 4 luta do clusss. 

Ninguem entre nós pódo admirar 
»o do quo as pequenas escnramuças, 
os conflitos locais e macionuis so os: 
tendam sompre e se confundam numa 
luta internacional — luta forundavel 
du Gréve Joral cm toda a linha. A 
“utopia” do hontom torne-se a 
“uecessidado do hã. Bis uma 
opinião definida que me é ditudu pela 
evolução da sociedado eapitalist 

Vara nós, socinliatu-anarquistas, a 
gréve o a Gréve Jeral são, pola mesa 
ratio, a nrma temível om nossa luta 

as elusses possuidora. À grére 
o mis mind a gróve eneratizada não 
ómonto uma luta para a defeza ou 
wramento dou intereos ansto- 
vodintos ou para a abolição 
ia oscandulozos abuzos ; é desdo 
o seu início, o torum-se cada voz mais, 
a lula em vista da alta divçã 
para tudo quanto se refere á fixação 
das relações do trabalho. 

O melhor conflito entro pairãos « 
oporarios aprezonta dosdo logo em 
princípio a quentão: Quem torá q di- 
reção do trabulho « com cla q direcão 
du produção: o capitalista, senhor los 
moios do produção, ou o operario, sº 
nhor du força do trabalho? E! por 
iso que a gróve carateriza ecoro 
camento o periodo de tranzição que 
deverá preceder á abolição completa 
da propriodude pesonl do solo é do 
capital o 0 afastamento definitivo de 
todos os emprozarios. 

A Gróve Joral, como fenomeno so. 
cial, merca aponas uma faco especial 
nesto periodo. Amim, creio quo será 
por uma Grére Jeral, por umu ab- 




























































































stenção compler 





do trabalho quo 

anunciará um periodo decirivo de 

luta das clans c da Kerolução 4 

cial. A Revolução Socual, a mu voc 

| Não será mais do que u consequencia 
imediata duma Gréve Jeral vio 
Alé 










disso, gejo mu trio 
a grande gréve jeral 
urmu diréta de que 


uma ex. 
uma 




















ds organiza 
| ges operárias devem sempre r 
(meme estos Liberais, ' 
rudieuts ou socru)dh Pouco 
Mme interon 0 nome, pois que ne 

aque dum princípio. E 





vermos, a gréve « q 


gréve pural dew 
ser sempre u 


mu urma dependente da 
ropria dus maus po 
nm fórma de ação divita 
UM Fespeitar em 
izuções operar 
ego du qual deve 











ndo 1 
quo deves 

















com todas us nossas forçam, 1 "btRar 
A caminha opinião sobre qu qué 
jerais de-aleance restrito v do 


to deduzme Cocilmente do 














mentos grévistas 
luta social da 


ra us eus 
por 





Jusso operuria 
suidoras, devem ser 
principio po 
Pouco impos 





aprovados em 
os os re 








» Bi, NeNto cuzo, Uta 
grére jeral é empreendida pelos ope 
rarios pura obter um nmento de va 
lurios ou par impedir que um po 


4omario tire É cluse opera. 
ria 08 our direitos adquiridos, pars 
evitar uma guerra internucionul, ese 
Apenas importa que as proprias tuas 
sas operárias consideren 
imediato Dustanto 
urros 


O cucopo 
importunto para 
cem us perigos da ta com 
mica afim de o alcançarem. 

Mas em todo o cuzo, u E 














vo jeral, 
coma a gréve pura e mmples, devo 
erecer em razão do dezenvolvimento 
dus relações sociais. A Gréve Jeral 
ão póde ser feita nrtificalmen 








por 





partido politico qualquer, no 
teresse especial denso purido, 





Si um partido político quizesse em 
p isto, lancur-se-ia em tentati- 
vas perigozas e abusuria du gréve je- 


de inta social, 
ubuzo vingase Ver 
se-á, por exemplo, que 05 0 









| hum o sou voto — provam 





não lhes salta nos 
gta os aperamos não em 
cu Gréve Jeral sinão por uma 

nais diréta, peruntindo mus 

mais clara, À Gréve Jeral 
aprezentando sempre o seu carater de 
ação dirita não póde ser (nc 
empregada para a ação reprezenta- 
tava e por questões de governo. Para 
180 seria necessurio que uma calumi 
Ando jeral como uma guerra antipa- 
tica, por exemplo, ameaçasso, ou que 
tm governo comete 





olhos. Em jerul, 
trarão 



















tão estron 
dozo ubuzo de podor que a massa ope- 
raria sentisse a necessidade imediata 
e fervente de so revoltar. Sob este 
ponto de vista, não é o mesmo recuzar 
um governo dar um direito como o 
sufrapio universal ou querer abolir 
certo direito adquirido. 

Um partido politico qu 
levar as mnssas u uma 
por interece 








quizesso 
ve Jeral 
partido, arriscur-se-ta 
uão só a fracassar mizeravelm 
[a arma formidavel que é a gi 
[mais minda a Greve Jeral, 
fo E pois com todos os us esforços 
que as orgunizações operarius devem 

























epor-se todas as ve- 
Les q tos feitos 
| artificialmente e que não provem dos 





interesses os das massas, 





wismiaso CulvaLisex 








“Jornal da Manhã” 


Recebemos a vizita do Jornal da 
Manhã, diario independente, que 14 

bien cio Fort 
E" diretor 















ir Caminha, que 
a di 
a prégudas por 
+ Reclus, Mulutesta 
e ontros, um braço forte à luta que 
transformará a sociedade iniqua do 
hoje ma equi justa de amunhô. 
o jornal acima da 
luta proletaria, izonta de politicajem 
« assim sendo esperamos que o « 
tada Moneir Caminho seja em Forta- 
loza o portavor da Confederação 
Oporaria Brazileira (não confundir) 
nas lutas iniciadas para a orgnuização 
das class operarias, izontas da pol 
tica o sob as byzes do sindienlamo, 
união das mesmas é especial 
como 6 demonstram os prezentos 
moros, continuar tratando do 2º Con- 
greso Operario a reulizar-s vinda 
«ste ano. 

















































Do rd 
RESPOSTA” DUM 
ZANGARALHÃO 


a 


O e. Mariano Garcia — caramba! 
— “respondeu” 





— Paepe — Deixa 


o 
) nos dosmentir na sua vos 
de mentira. 

Eles são assim todos: Como sabem 
uu pouco de gramotica c loem una 


ele 








folhetos dos mestres, já mo julgam lhe | 
tertarios a queror confundir a ver- | 
dade dos que teem dia a dia tomado | 
nota do movimento operario no Bra- 
al 

Culpados somos nós em os abraçar, 









A VOZ DO TRABALHADOR 








Fiso do troz 
armamontos, 
a 


& descoberta 


anos e do aumento do 


dojen pride 
» Bum formidavol ceu = 






listas ao Reich- 


” stug teem combat 
o eloa, nacom bojo 6 Já nos m combutido ardentemente 
porque eles, nac que | que o 
meia guiar. Conados , para castigo | cundalogio o! fazendo revelações ca- 


basta 4 indiferença que a repulsa que 
pos cles tera o oporuriudo. Eles quo 
ereçam e apareçam, que nós não lhe | 
daremos mais corda, pois quo não os 





Não é delicioa? 
aeachepanio! Bret... 

Que... que... quo... quo... que... 
Um, dous, trez, quatro, ciico... Mas, 


o que, 6 su? 
ds 





LDO Persa 

















A COMEMORAÇÃO DO 
PRIMEIRO DE MAIO 


A data de Primeiro do Maio será 
hoje, comemorada polo proletariado 
eoncionto do Brazil com os mais clo. 
quentos e paritivos protostos. 

Nesia capital, por iniciativa du 
Federação Oporura so realizará no 
largo de 8. Francisco, ús 4 horas du 
tarde um comicio, no qual tomarão 
pare as associnções jenuinamonte 
proletarias. 

A” noite o por iniciativa da Fodera- 
ção o outras socicdados, tambem se 
realizarão imponentes reuniões no 
centro e nos arrabaldea. 

A Federação distribuiu um bem cla- 
dorado e concizo manifesto. 

O Primeiro do Maio eorá, pois, nes: 
ta enpital, um din do protestos os mais 
vocmentes contra a burguezia o do 
propaganda das ideias do omancipa- 
ção proletaria. 


EM BELO NORIZONTE 
Enviado pela Confodoração Opora- 
ria Brazileira c atondondo no convite 
o Centro Operario Sindicnhista, que 
» preparou pura comemorar o Pri- 
moiro de Muio, reguiu no dia 24 para 
aquela eidado imincira 0 companheiro 
los Dias. 

O oporariado daquela: cidado fará 
hoje ums demonstração frizanto da 
«ua revolta contra 0s tiranos do regi- 
imcu atual, 

EM SANTOS 


A Federação de Santos realiz 
“io significativos protesios em praça 
publica, aluzivos ao dia e em que pa- 
tentoarã, mais uma vez, a sua firmeza 
de convicções, mercê do todas as 
opressixa de que teom aido vitimus os 
ecus componentes. 


EM PETROPOLIS 

Ieura esta cidudo serrana seguiu, do 
legado pela Confederação, o camara | 
1a Junior, que vei tomar parte nas 
































bersonalidado alem; 
ane. 





o Sr. von Goutard 
personalidado a le- 
publicar artigos alar- 
Te as relações franco-alo- 





um formiduvel 
Adema puidavel escandalo tanto na 


propria imprensa 
alemã como fra 





Publica, exijo a punição dos relsos 
Patriotas, cujaq manobras ram 


reparavel. 
Easos cscundalos deram 
pulso á propaganda soci; 

Os armamentos. 
«Da 4 Neue 








de au) 


== e e 
NO P4iz DA Linero any 


EM TORNO DUMA 
MONSTRUOZIDADE 


AINDA E SEMPRE 
NA BRECHA — 86 CA- 
LAREMOS QUANDO À 
LEI INFAMÉ FOR DER 
HOGADA — 4 PROPA- 
GANDA NA EUROPA 

O nosso lema ha muto está tra- 

sado: queremos sor livres o para o 

conseguirmos estamos dispostos a 

tudo. 

Não sorá decorto a imprensa cabo- 
tina com os «ns roucos clarins cl 























que vimos fazondo contra o rejimen 
da tirania. 

Lenta, porém eficarmonto havemos 
de quebrar todos os linmes que impe- 
dem o livro o natural dezenvolvimento 
da grando maioria da humanidade, 
para a conquista mama da eua li- 
berdado 9 bem estar. 

Quo nos importa, pois, todas as 
barreiras que %e antepõcm ao cami- 
nho por onde hnvomos fatalmente do 
pussar Si estivessemos Já numa so- 
ciodado equitativa e justa, em que 
todos fossem livres 6 a lirania, à 
fome, a mizeria enfim do hoje so nos 






| aprezentassem apenas como cuuras do 





festuções do 








acima indicados 
tabemos que e cfetuarão grandes ma- 
nifestações de protesto por parte do 
“perariado eonciente, que se não deixa 
masificar nom no Primeiro de Maio 
em quazi todos os Estados do Brazil. 


Abém dos lupuro 





A JORNADA DE & HORAS 


Por que fixar o maximo 
da jornada. de trabalho em 
oito horas? 

— Vorque é a mais longa dura- 
são de trabalho que a especie homana 
— calculando pelo vigor médio e con- 
Sedeudo nos (rucos o mesmo direto 
É vida que aos fortos — póde mupor- 
tas, em prejuizo para a nude, com 
mirando om homens intelijentes e fo- 
les; 

2 — Porque as modernas doscobor- 
tas rm qui primer 
4 meremudade de maior esforço fisco; 

2 — Porque oito horas de trabalho 
ação do trabalho 
bundancia do tra- 




















4 Porque ninguem tem o direito 
de cer dom mu moalhantos ur 
trabalho mais longo que o em jeral 
tesmar é mcindado, só mio fim 

*uriquecor é custe de pobreza 
elhea, 

é — Porque o vorduloiro intoresm 
de cada um é que tudos os séres bu 
manto gurem saudo o vejam intel 
datos, mtisícitos, Íolisaa. 

Bon Own 





passado, como uma era lonjinqua «a 
qual só encontramos na bistoria os 
tacos negros, indeloreis da 
monstruoridade,  frizando bem 
egoismo dos que tiranizavam e roub 
vam uma grande maioria; então, ei 
assim já fosse, não teriamos o devor 
do lutar com todas as nossas cnorjias 
para efetivar a nossa aspiração, apo. 
Zar do ser para os detentores do pro. 
grcaso humano um Aonho utopico, 
Cuja utopia 60 va tornando na mais 
ansparento realidado. SE 
m como o detojariamos, não € 
inda possível o por isso estamos na 
ia A historia da humanidado é 
fertil om exemplos dos quais tiramos 
as deduções exatas da mua evoluç 
ininterruta até os nostos tormpos é 





sua 
o 




















evolução meia 
ivo dessa mesma ovol 
“a meis rapida, conforme as 
uvemos de vor ruir ar 


mo 
lent 





imprestaveis, 
e não mo 












hai loi de expulsão do iria 
jeúros. reprovonta po raro 
do "qual. pretendem ainda 
ariras da quóde form rol que 
os deixa! E upos 
mesas per do Era a rir 
o vai cnfnco ni 


las hostes 
rochas formadas TA” luio. pela ua 


miga, Ea DE Vias 


alizado no dia 20 e 
Pasdiaperi Brasil, coaforme 


te-ramas o cartas recebidos, forau 
unsaimemente aprovadas as moções 
enviudas em circuleros pela Conte 
deração Operaria Branleira ás soci»: 
dades operarias e do protesto contra 
a loi de expulsão. 


Conformo noticiúmos, embarcou no 
dia 16 do pauado para a Europa o 
nosso dedicado companheiro Epifanio 
Feijó que, cono delegado da Confe- 
deração, vai secundar a propaganda 
iniciada no volho mundo pelo com- 
panhoiro Vicitos contra a lei celorada, 
demonstrando aos trabalhadores da- 
lém mar quo não devem vir para a | 
siboria braziloira. 








Os jornais avançados do toda a 
Europa teem-so ocupado dotalho- | 
damente desto assunto, demonstrando | 
desta fórma inteira harmonia do vis- 
tas com a campanha da Confe 
são no velho mundo. 
Entre os periodicos oporarios (além 
de alguns jornais burguezes) eitamos 
4 Aurora, Terro Livre, om Portugal, 
Tierro y Jitertad, na Espanha; Le 
Peuple, na Beljica; La Guorre So- 
ciate e Les Temps Nourcaur, na 
Fronen 

Os mandõos daqui é que andam in- 
dignados com o rezultado contrapro- 
ducento da sua infami 
Aguentem, canalhas. 























DIVAGANDO 








No meu freco entender julgo que 
devemos tirar deduções dos fatos pi 
sados para ajir no futuro com mais 
certeza c segurança, visto a experien- 
cia ser à nossa melhor companheira. 

Assim, cada movimento grévista 
deve cer para nós uma eloquente li- 
são, que recebemos do Capiialismo, 
juntamente com o Governo. 

Para 05 operarios já deve estar bem 
patente que a policia não é neutra 
nos conflitos entre o capital e o traba- 
lho, mas sempre se coloca no lado da 
os trabalhadores. 
spanca, persegue e expulsa 
Os pacatos e ordeiros operarios. 

Esta é a realidedo. Sob o pretexto 

arantir a ordem”, escuda os kru- 
míxos, 05 judas modernos, esses que 
neseas ocazi -se ás funções 
de “iscariotes” ou como se (:» na 
jiria popular — fnra-gréves. 
| Ridiculo papel, triste função! E' a 
manifestação mais baixa da natureza 
humana. Por aí se vê a grando € ur- 
jente necessidade que ha, do proleta 
eiro unir-se fortemente em 
dicatos de rezistencia, e este por 
sua vez, confederar-se é Confedera- 
ção Operana Brazileira 

O Capitalismo lança mão de todos 
os meios para não aceder ás reclama. 
sões do operario. E nós que havemos 
de fazer? 

Recorrer aos meios eficazes, até aos 
extremos se precizo f6r! O silencto 
nesso cazo seria um crime. “Mas se 
fossemos unidos, os exploradores não 
abuzariam tanto”... é isto que se es: 
cuia de todas as bocas. 

Ora! deixemos de lamurias e des. 
nças. Isto é urjente que acabe; 
e justiça a quem merecer... O 
traidor é a alma de lodo, indigno de 
qualquer contemplação. Aqui tem uma 
verdade... bem dure: Os trabalhado- 
res sabem reajir uns com os outros 
pela menor deznvença é como ainda 
muitos teem os odior 
de patriotismo e de rel 

se mais, uns em saber as pozi- 
cões estratejicas dos exercitos e as 
unidades navais do “sua” terra, ou- 
tros em discutir o sermão que 0 sr. 
cura prégou na semana santa, do que 
Sindicar das cauzes do seu mal-estar 
e procurar o meio de as exterminar. 

Operarios! a luta pela vida, im- 
põe-se, o ficar impassível numa época 
de sindicalismo, é deveras vergonhozo! 
Lutoi, lutai, seriamente pela vossa 
derdade, pelo vosso bem-estar, rez 
tindo 4 infame exploração capital 
é tcreis chegado á etapa das vossas 
reivindicações. 

















































































Jor” Aromo 
Santos, 10 de março 1913 











BANGU? 
RESPOSTA A PEDIDO 
A Federação Operaria do Rio do 


Janeiro, depois do comício mé 
do dia 16 de março, deliberou ef 





ar 
outros, dos quais am foi realizado no 


Bangú. Nosto lugar 6 publicado um 
jornaltinho intitulado O Discípulo, 
que se diz orgam da javentudo ban- 
guense. Pois bem. 








Neste jormaizinho, na primiora 


| a menor importancia a tai 


foi publicado um artigo cheio 
ujices, digno de quem escre- 
veu, o qual é assinado por alguem que 
se esconde debaixo da mascara Gé Pé. 
A isso não se devia dar a menor 
importancia, mas como um grupo de 
companheiros operarios do lugar pe- 
disse que tomasserhos em considera- 
ção as patadas dadas pelo tal Gt P. 
prometemos atendel-o. O referido in- 
dividuo no seu artigo misturou tudo, 
e sem compostura trocou a Federação 
por uma Liga, trabalhadores por 
ploradores, gramatica com by 
enfim tudo que na Ocazião quiz vomi- 
tar. Pobre imbecil: já sabemos que 
não 6 com sabão que se apanham 
moscas. Si queres ser agradavel aos 
teus senhores é melhor que mudes de 
metodo, pois este te póde dar funes- 
tos rezultados. 
Pedimos aos companheiros não dar 
sandices, 
porque segundo estamos informados, 
passa de um pobre coitado digno 
de comizeração e não de respost. 


PEDRO MATERA 
=" 0.0. 





























NA TERRA DA FARTURA 








AGITAÇÃO CONTRA 
A CARESTIA DA VIDA 


O GRANDE COMI. 
CIO DO DIA 20 — NOS 
ESTADOS — US .PRO- 
TESTOS CONTRA A LEI 
DE EXPULSÃO 














A agitação contra a carestia da 
vido, iniciada pesto capital pola Fo- 
deração Operaria do acordo com a 
Confederação Operuria Brazileira, 
tomou proporções colossais, indo re- 
porcutir fortemente pelos Estados. 

Desdo o inieio desta campunha que 
vimos demonstrando a necessidado 
imperioza da organização forto das 
elnsses trabalhadoras, meio unico 
pura lutar dezassombradamonto o 
com superioridado contra o rejimon 
da fomo, luta esta quo «o dovia tradu- 
zir pelo aumento do salario cquiva- 
lento ao aumento da carestia dos je- 
neros indispensaveis a existoncia o di- 
minuição das horas do trubalho para 
as classes ainda sujeitas, pela sua dez- 

jo trubalho do 9 e 10 horas. 

E” isso maturalmento o que tem de 
acontecer. O operariado, conforme 
sompro o demonstraram as associa- 
ões que tomaram a iniciativa dosta 
não podia nem dovia esporar 
solução alguma por parte do governo, 
intoressado elo e todos os seus apani 
gundos nos grandes frusts é monopo- 
lios existentes o que, portanto, só o 
trabalhador opondo força á força po- 
deria conquistar o bom-esta 

Como rernltado desta campanha 
nós temos o prazer de ver n fundação 
de mais dous sindicatos do elusse é o 
aumentar dos socios nos que já exis 
tiam. 

E», pois, uma prova evidente de que 
o trabalhador compreendeu a força 
contida na associação do rezistencia 
on cla so vai fil indo, cooperando 
assim para uma era do grandes con- 
quistas. 

Só por esto preço o aporariudo con- 
roguirá reivindi uo lho roubam 
dinriamento os pa tas. 

Prosigarans, poi vencoremos. 


Cecruvs 

















Conformo circulares expedidas pela 
Confedoração Operaria Brasileiro à 
todas as sociedades opernrias do Br 
sil, realizaram-so no dia 20 em diver- 
sas cidades, eloquentes protestos não 
“6 contra a carestia da vida como 
tambem contra a loi infamo de ospul. 
são do trabalhadores. ii 


O comício do dia 20 








nesta capital 
da tardo, no 





ão Oporaria, 
3 4/2 em direção ao lurgo, 
tenso prestito com diversas do- 
leguções desta capital e dos Estados, 
com os seus respotivos cstandartos: 
por entre 0s vivas á emancipação pro” 
lotaria o abaixo a loi do cexpulsão, 
A's 4 horas den-so começo no mee- 
ting, bastanto concorrido, falando por 
“ssa ocaxião 08 companhoiros Cecílio 
Vilar, Antonio Moreira, Pedro M, 
tera o Candido Costa, que oncorrou o 
comício, 
Depois mo diri 
du Fodoração Oporari 
ca 











do cuja 
falaram varios camaradas. 
Tunto no largo do 5 Fr neisco 
como na sédo da Fedoração Oporaria, 
todos os oradores foram Unauimes em 
demonstrar as cantas da curvetia da 
vida o estigmatizar fortomonto a lei 
do expulsão. 

















Por ocarião do comicio aparocou 
“um orador pornostico, que metido a 





quinzena do mez de março, na terceira 


sebo pretendeu imiscuir o proletaria- 








litico, proferindo diversas 
diealp pelo quo levou ume lição de 
| mestre do companheiro Candido Cos 
ta, quo destruiu a eua aapicncia em 
poucas palavras. 


Pelus informações 


ngora sabemos tor-so 
dios em tmuitas cidados do Brazil. 





Conforme telegrama abaixo publi- 
cado, o jeruitico u escravocrata go- 
foge do E ndo de 8. Paulo impediu 
de cavulo, cometendo as maio- 
, O conicio que naquela 

apital se dovia realizar. 
“Os jornais vindos daquela capital, 
«i bem quo participando do mesmo 
escravismo ali imperunto, em suas 
noticias sempre cheias do odios er 
rinas aos libortarios, doixam  entro- 
tanto bom patontes, apezar de todo O 
imbuste a fórma violenta por quo à 
polícia paulista impediu a renlização 
dos comícios marcados para o dia 20. 
Mesmo assim, aproveitando a aglo- 














ta oca- 
, a policia para manter a 
Dede dispersou o poro é pata do 


avalo o a facão. 
“ES. Paulo é um Estado 


sado... 








A Confoderação Oporuria Bruzileir 
dirigiu é Liga Popular Contra a Ca- 
restia da Vida o bem assim é Capital, 
nuquelo Estudo, tolegramas protos- 
tando contra tais rioloncias. 





Da União Operuria do Juiz do 
Fóra recebemos uma entuziustica raix- 
siva comunicando-nos a ronlização na- 
quela cidade mincira dum concorrido 
comício no dia 20 e do couformidado 
com as circulares enviudas pela Con- 
fedoração Operaria Brarileira. 


Na cidudo do Muchado realizou-se 
tambem um comício promovido pela 
Liga Oporario Machadonse, a clo as- 
sistindo grando numero do pessoas, 
quo findo esso porcorreram varias 
ruas erguendo vivas no operariado 6 
á Confedoração. 





Publicamos abaixo os telogramas 
recebidos pela O. O. B.: 
“Santos, 20 — No grande comicio 
quo «o está realizando ucabu do ser 
aprovada moção dessa Confudoração, 
prestando apoio moral o material. 
Saudações. — Federação de Santos." 
“ Pelotas, 20 — Com a prozença do 
| 2.000 pessoas realizou-so hoje o co 
micio do protesto contra a carostia da 
vida e lei de expulsão. Foi lida a 3º 
circular dossa Confedoração, que foi 
ouvida com entuzinsticas aclamações. 
Saudações. — Liga Operaria.” 

“S. Paulo, 20. — O governo prof. 
bia os cowicios e omonça praticar 
violencias. — Liga Popular contra 
carestia da vida.” 

“Maceió, 21. — O jornal da opozi- 
ção Correio da Tarde mistificou o co- 
micio. Esto nó tratou da carostia da 
vida, reinando poríoita ordem. Não 
houve exploração politica. — Hernar- 
des, — Virjítio. — Leopoldo” 


eee 
Gréve no Rio Grande do Norte 


a 
Natal o 





























ração Opernria recebeu de 
seguinto telegram 
|. 24. — Oporarios fabrica 
tecidos pertencento à Companhia In 
dustrial protestamos contra mentiras 
telegeaphadas correspondonto governo 
Propozito da nossa gróve, sustenta 
resso donos estabelecimentos 
onde ncuhum incidonte ocorreu motis 
vida aquartelamonto policia no mos 
mo predio oudo trabalham porto du- 
tentar imoças € senhoras, — Reaquiel 
Stntos. — Jacob Seabra, — Joaquim 


Esto tok 


















idón exata cauras dotorminantos 
do movimento. Soja como fôr, quando 
& trabalhador 39 rovolta, do qualquer 
modo que a encaromos, é tompro para 
a de algum direito, 
o da policia ostar aquartolada 
(aquartelada ou, por uma modida de 
gurantra da ordem, ocupundo o 


fest!) no mesmo predio onde tral 

























PELO MUNDO PROLETARIO 


NO BRAZIL 
S. Paulo 
CAPITAL — Está tomando pro- 
porções animadoras o recento movi- 
mento do reorganização das classos 
proletarias, iniciada com a fundação 
do Sindicato Oporarios de Ofícios 
Varios, quo vai eim progreseso, 


Estado do Rio 


nou enfim pela vitoria dos prolata 
de mois do quinzo dias 





Não afirmamos ter sido uma vil 
ia completa, porém mesmo parcial, 
trouso grando beneficio ao proletari 
do petropolitano, 








u quo dopois 
la sgrévo redobrou do intensidade a 
tado em so 
seus respoti- 
Conuesroxvunte — Si o jorento 

$a companhia mantiverem o compro 
imisso tomado com os grévistus 
quo huvor um aumento do 
Para todos om je) 
O jorento da Cometa diz quo nesta 
ha quem ganhe mais que nas outras 
fabri ó certo. Ha, do fato, 
na tinturaria e na sala do pano das 
fabricus 8, Pedro do Alcantara é 
D. Izabel quem ganho menos quo na 
do Comcta; mas osss são crinuças, 
quo não podem fazor o trabalho dum; 
homem. Na Cometa, porém, os que 
trabalham nos correspondontes depar- 
tumentos são todos homens e traba- 


lhum ainda mais moia hora quo na. 
quelas out 





























"uporioros a 155000 
(semana) e á razão do 3 por conto. 
Essas modificações começarão dos. 
do hojo, 1º do maio, o fuvoreco- 
o especiulmento ás orianças da fia- 
s mulheres quo trabalham nos 
carreteis bruncos (uosto depurtumen- 
to a mizeria 6 incrivel), aos passado. 
ros do corda o massaroca e nu 








ajudantes destes. Maverá tambom a 
“onto pura us quo trabalham nos o 
testados e nos punos lizos, 

um casas us melhorias princi- 
pais obtidas com o ultimo movimento 
iróvista. 


SANTO ALEIXO — Nesta lo- 
calidade tambem ha um grupo do 
companheiros que cuida com afan 
da organização dos trabalhadores do 
local. 

Avizamos, pois, aos companheiros 
que no dia 4 do corrente, lá estarão 
para fazer uma preleção sobre assun- 
tos sociais os camaradas Orlindo Xa- 
vior « Santos Barbora, ús 11 horas 
do manhã. 


Treparem-so, pois, e mãos á obra. 


| NLFEROL — O Circulo Oporario 
Fluminense continia firme, rezoluto 


& lutar pelos interesses do prolota- 
rado fluminense. 














elo progredindo bustante, pois tem É 
sua frento companheiros dedicados. 

O Circulo cuida atuuimento do or- 
ganizar os ieculões, pedreiros e outras 
clussos, quo formarão mas turdo a 
União Local dos Sindicatos. 


Nesio scutido já houve uma reu- 
tio, 


Rio Grande do Sul 


RIO GRANDE — Os prolotarios 
dosta cidado continunm firmos o de- 


gididos ma luta smintorruta pela sua 
libordade, 





Recebemos ha dins uma carta da 
+ bem orientada socicdado União dos 
Trabalhadores dn Estiva do Rio 


Grande o em quo nos participava o 
esforço que está empreendondo com 
outras associações o quo tem desper- 
tado entuzinsmo para a fundação da 
Fedoração Local. 

Quo soja um fato em breve, são os 
nossos votos. 


Amazonas 
MANAUS — O proletarindo d 
Estado do norio do quiz ajita-so nt 
vamente. Por uma correspondencia do 
Manaus sabemos existir atuolmonto 
naquelo e emu outrus cidades donoda- 
dos camaradas quo estão dezonvolvon- 
do forto propaganda, tendo cucon- 
trado a nulhor dispozição no seio do 
operarindo para u sua união cm o 
cledado de rozistencia 




















——— No 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Confederação Operaria Brazileira 


Continia recebendo a Confedes 
ção valiozus adezões do toda a parto 
do Brazil. 

O trabalho do organizaç 








lhadores do Brazil está, pois, gurtin- 
do efeitos animadores. 

Ha dias recobou a O. O. B. 0 ado- 
zão da Sociedado do Artos Graficas 
do Amazonas, importanto agremiação 
com séde em Manaus, que nomeou o 
mu respotivo delegudo. Esta o ou- 
tras adezões veem incontestasclmento 
demonstrar o trabalho criteriozo da 
€.0, 8, e o acolhimento encontrado 
nas organizações operurias quo com- 
preendem a indispenmavel necossidado 
dum bem forte vinculo entre todos os 
produtores para melhor lutarem con- 
tra a exploração capitalista quo carm- 
peiu celere por este vastissimo Brazil. 

Rouniu-so  extraordinariumente 
jos dias 15 6 29. À proxima reun 
inenual 6 no dia 6 e é run Marcehal 
Floriano, 115 

















Federação Operaria do Rio 
de Janeiro 


Rauniv-mo no din 16 esta colotiv 
dude para tratar entro outros umum 
tos do protesto a fazer n 
meiro de Maio. Dopois de largamente 








foi rezolvido fazer o p 
vel data, realizando um comi 
argo do 8, Francisco, (is 4 bo- 
ras da tarda 





— No dia 22 reuniv-mo outra vez 
para tratar especiulmento du conse 
fuir um caza inaior, quo reuno au 
cundiçõel que as necenidados nos im- 
põe, duvido á formução de novos mn- 
dicatos a grando dezonvolvimonto de 
outros que já são adorentes á Fedora- 
ção, nomenudo para iso uma comis 
são de trez membros com plenos po- 
deres para tratar do assunto que, esta- 
mos certos, dontro em breve será ui 
fato devido no graudo entuziamo de 
todos 08 camaradas. 






















Sociedade de R. dos T. em Trapi- 
ches e Cal 





No dia 15 ronliou-so a sosão co- 
memorativa do 8º aniversario da fui 
dação dostu colotividade. Grando for 
O numero do pessoas prezontes. 

Diversos aradores falaram sobro o 

o Quo motavara uquela rounão, 
suhontendo n soliduriodado quo sem- 
pre demonstrou em todos 05 momen- 
tos aquela sociodado. 

Foi uma bola sessão o do 
tempo um triunfo que devo oncher 
de orgulho todos os associados da He- 
sisteneia dos Trabalhadores em Ti 
piches o Cn . 

Fazemos votos pola sua prosperi- 
dudo e firmeza como até aqui 

1 Voz for-so reprezentar por um 
companheiro. 

— No diu 
dita Jo 











mo 

















roumiv-so em assem- 
U para tratar do varios as- 
bem mesm do 1º do Maio, 
deliberado saír com o e 
o pelo htor sscio do ph 
puganda o protesto contra as selvaje- 
rias praticadas em Chicago em 1356. 
Foi rezolvido tambom diriyr um 
festo fia clanses maritum: 
lo a puralização do trabulho 
1º de Maio, 






















Sindicato dos Sapateiros 





Convida. n clase om joral a nã 
tomar o trabalho hojo um mgal do pro- 
testo contra o morticinio em Chicago. 

A's 4 horas da tardo esperas o 
comparevimonto de todos ao o 
do protosto, lovado à ofuito no Inrgo 
de 8. Francisco 














Sindicato dos Funileiros e Bom- 
belro» Hidrauticos 


Polas 8 horas da nouto do dia 22, 
prerento grando concorrencia, abriu 
à senão 0 companheiro secretario 

ral provizorio, que declarou or fins 
da reunião e pedi a nomeação de 











Instalado num ecelonto prodio vai 














| clones 





A VOZ DO TRABALHADOR 








jerindo os negocios do sindicato. 





gados justo á Fodo; 

Tratou-so tambem do 1º do Maio, 
mondo rezolvido acompanhar a Fé 
doração 6 convidar a classe a 
lhar nosto dia. 

Esto 5 pretendo 
aomtur uma o 2º Congresso 
para a class, pedo a opinião dos cos 


panheiros o associações de classo nos 
Estados. 










de Oficios 





Meumiu-so no dis 23 esto Sindicato 
pura resolver varios assuntos, entro 
98 quais sobro o 2º Congresso Upora- 
rio a realizar-so por todo esto ano 
nesta capital, 

— Sexta-feira proxima reuni 
comissão executiv 


da 








Sociedade União dos Foguistas 


Cada vez mais a 
dim 


imados, não me- 
saenficios em prol da organ 
ão da Federação Operaria Ma 
a Brasileira, espera podor eim 
ve vela figurar na luta defensiva 

sses do todos os maritimos 
té hojo burlados graças 
nciozas emprezus capitalistas. 

























S. R. dos Trabalhadores em 
Carvão e Mineral 





Esta antiga associação vai cada vez 
mais se fortolecoudo, sendo uma das 

para quo a 
trabalhadores ma- 
os = torno mma realidade. 
Sua «errcinria 






dos Alfaiatas 





Monlizen-se no din 21 a reunião do 


classo, convocada por um corícizo ma- 
nifoso. 


vaio 





era de nlfaiates com- 
ii deliberado publicar-se 
mifesto no dia 1º de Maio, con- 
citando ox alfmiates u comparceor ao 


protesto quo todo o operariudo realiza 
nesse dia. 





Deliberon-se ndorir ao 2 Con- 
gresso Operario Brazileiro a renhi; 

*o por todo o corrente ano nesta ci 
pital, 

Neliberoso oficiar-so às coirmãs 
do outros Estados para que se realize 
vim acordo com referencia aos temas 
que ox alíaiatos derem «prezenta do 
Congresso, hem como saber € qe 

10» o podem contar para qu 
os nlíasatos do Brazil sejum coudi- 
gawente reprezentados nesse Con- 
aresso. 

For encerrada a reunião ús 11 ho- 
ras da noite 0 as proximas reuniõos 
terão oportunamente anunciadas, 


Sóde social, tua Jencral Camara 
335, 

















Centro dos Chauffeurs 


Continia em franca prosperidade 
este Centro, Ult 
elarvu-se cm greve, não consogt 
infeliemento uté agora nada do pr 
tico. 











S. O. B. Progressiva dos T. em 
abricas de Tecidos. 





Os companheiros tecelões do São 
Cristovão vão felizmente compreca- 
dendo o seu dever, filiando-se a esta 
agremmacão do rezistencia, cuja dire 
cão é digna do louvor. Avante, com- 




















ia funciona todas as noi 
a 5 horas 





tes das 


Liga Federal dos Empregados 










em Padaria 
Brvsemento será distribuido á clos- 
o rjico manifesto, no qual será 








ar oto- 
entrega do pão aus domingos 
noi 





Ko proximo dia 10 reunião da di- 
tetoria e conselho. 





sessão ordinaria, foi 
ilancoto do ultimo trimestre 
do à comissão do finanças 
pura dar parocer. 











Sindicato dos Estucadores 


Como estava anunciado realiza-se 
no dim 48 a nssemblóm foral com a 








touso da circular da Confedoração 
Oporarin Meneilerra, relativa no 2º 
Congresso Operario a roalizar-so nes 
ta capital, nondo nomonda uma co- 
missão para formular as tezes que 
mulger nocessas aos interessos da 











Duranto a reunião, quo foi anima- 
do, falaram diversos camaradas, ontro 
os quais o 1º secretario, que foz um 
apelo nos companheiros, incitando é 
organização. 

Todos os dis 
7 ús O horas 








ba expediante, das 





'oram tambem nomeados dous delo- | 








Sind 


Industria Eletrica 


No dia 18 realizou mais uma as 
membléia jeral esto mndicato. 

Diripu os trabalhos desta ussera- 
bléiu o camarada Manuel d'Azumbu- 











d: 





ecutiva, que ficou compos! 
meguintos cotapunhotros 

1º seoretunio, Hermojenco Sily 
secroturio, Arixtides do Oliveira; tes 
zoureiro, Jouo Lopes Ribeiro; biblio- 
tecurio, Manuel d'Azambuja 
tambem — nomeados 
ração Oporariu, 
wu nos comuradus Dago- 
ro é Joaquim “Tinoco. 
são executiva reune-se todas 
as-Íoiras o à secretaria fun- 
es, dus 7 1/2 ún & 
rua Joneral Camara, 































entro, sendo rezolvi 
tos de tmportanei 
eluzive 


varios ussuo- 

pura a classe, in- 

fuzer-so reprezontar no 2º 

cesso Operario a realizar-so nes- 
al 

















o duas vagas na 
secretario o auxiliar 
do tezoureiro, foram eleitos pura o 
tro Mi Rodrigues Pereira 
 Jozó da Cost 
bem preenchida a vaga 
á o Opei 
ieiro Antonio Vieira da 








Comba. 
Tod 





ão oxecutiva 
provudos pela assembléia. 

Tratou-se mais do 1º de Maio, son- 
do rezolvido acompanhar a Fodora- 
ção. . 

— À comissão executiva reune-se 
todas as quintas-feiras c o expedicato 
é das 7 ás $ da noite, rua Jencral 
ra, 335 








Fenix Caixeiral 


Os incunsuveis companheiros desta 

organizada sociedado 
ativamente no sentido de pór um pra- 
tica certos melhoramentos, incluzive 
a publicação do orgum da elusso — 
O Despertar. 

— Funciona na nova sédo á rua 
Jenorol Camara 137, sendo o expo 
diente todas as noito das 7 1/3 ús O. 


be 








Sociedade Frater! 





jade e Pros 





gresso 
Thu a dia mais se fortaleco esta as- 
sociução, a enja frento so encontram 


decididos companheiros cada vez mais 
empenhados para quo ela seja a sen- 
iuela vijilante do operariado da Ga. 
o Jardim Botanico. 

A secretaria funciona todas as noi- 
tos, das 7 142 ás 9 da noite. 











independente 





olvor a maxima 
ndo os companheiros desta ugre- 
o, cuja ação bencfica vai fuzen- 

se no sei do operarindo do 


1 





ciona todas as 
nontes, das 7 ás 9 horas, bem asim 
as aulas noturnas 








Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras 








Emviniação 


sindicalista rou- 
é geral no din 13 

hu os trabalhos o 
de Oliveira 
secretariado pelos camurudas 

ra Seabra o Jozó Ferreira 
Lida passada, foi 
O 0 o constou do 
da Federação Operana do 
Rio de Janeiro. 

Passando-so à ordom do din, foi 
lido o balancete do 1º trimestro dosto 
amo, assm deseriminado: 





do passado, 





Pres 
companheiro 
Urano 


















Receita arrvcaduda. 
Dospeza .. 


Su3s000 
26580 

















Suldo anterior... 

Em caixa DOog16o 
Vasto em discussão e examinado é 
ovado, 

Primeiro do Maio — Falaram so- 





cundo rezelvido dar-se uma sessão de 
propuganda, Ás 10 horas de manhá, 
ondo falarão diversos companheiro: 
do-so do bem jeral uz! 

diversos companheiros 
um apelo áqueles quo por 











ue fizera 
ira. mal entontido! isoremo Jatantado | 





do luta, justamento quando o idéal | 
de todos deve ser unidos e organzs 
dos para a conquista das & horas, fi- 



















, recomendando à clamso À Voz do 
Tratalhudor, sustontaculo da reivin. 
dicução du verdado e da j 

indo du comissão executiva todo 
O upoio moral 


são da sentinela dos intorosses do 
ruriado do Irani) cê 


— um messão 
Srdinaria o entro outros assuntos var 
dentes no dozjo da classe na ara, 
b ior, foi aprovado elovar q 
nois a quota 

Hoje, ús 10 horas da manh , Mesão 
de propogunda associativa, € provaio 








o dim AT rouniy-so e 



















gos ojerarias, 
da Passagem 

= Todas us quintas-feiras reuniá 
da comissão executiva, is 





Sindicato dos Operarios 
Pedreiros 


No dia 26 houvo uma grundo ne 
união da elusso convocada pelu co 
iniciudora desto sindicato, ng. 


uu comissão executiva pro. 
vizoria e a de estatutos. à 





Federação Maritima B, 





Brevemonto 





Federação de Construção Civil 


já estão muito adiantados os tra- 
dulhos prepuratorios dosta Fedo 
sendo já el 


rução 
levado o numero do ad 





Associ 





ão dos E. Barbeiros 
€ Cabeleireiros 


tendo em mui 
e todos os 
sessão do 10 de 
ctlttar-lhes por todos ng meios 
a cntrada pura socios. 
Ficou por isso aberta livremento na 
secrutaria u ú hora do expediento uma 


inscrição durante tres mezes pura tor 
dos os que ex 


a profi 
























om diuute 


Conservum-so o numero e 
ndquiridas. 


Ma listas do inscrição para distri- 
buir a quem requizitar, 


Logo que haja numero suficiento 
de socios será instalado um expediento 
de colocução para os dezembrêgados. 
O expediente é das 8 ás 9 horas da 
noito, à rua Luiz de Camões, 30. 








Grupo Drumatico Anticterical 


Reslizou hontem est 


plendido espetaculo 
social. 


Fez uma brilhanto conferencia sob 
9 toma O trabalho livre o camurada 
dr. Jozé Ou 
E ———— 
BILHETES E RECADOS 


ie grupo um es. 
de propaganda 








Sociedade das 
tm 


Artes Graficas do 
onas (Munaus) — Recobido o 
to e a importancia, Alogrou-nos a 
adezão valioza, 

União Operaria de Franca (| 
Paulo) — Do pose do ofício. Es 
mos cientes, Corajom e para a fronto. 

Leopoldo 5. Pereira (Juraguá, Mu. 
seió) — De posso de ambas as cai 
e da importancia. Entondido. Sau 

Associação dos E. B. a Cabelleirei- 
res (Rio) — Recebido o oficio. Ros- 
pondoremos, 

Soctedado União dos Trabalhadores 
da Estiva (Rio Grand) — Cionto do 
quo nos informa. As couzas so fazem 
conforme as circunstancias o permi- 
tom. Saudo, 

Issoriação H. 1. Artistas (Juis do 
a) — Do posse da carta. Boas as 
informações. Enerjia, sempre onerjja. 

nião Operaria (Juiz do Fóra) — 
Foi pela informação enviada um co- 
micio o tanto. Precizamos mosmo 
mostrar no proletariado que olo não 
mais devo esperar por ninguem e sim 
ajir por si mosmo. 
"Sindicato dos Pedreiros, Estucado- 
res e Serventes (S, Paulo) — Sork 

dido gostoramento o pedido. — 
do 
Buen D'Ogladik (S, Paulo) — Re- 
cebi teu cartão, À remossa do dinhoiro 
podos fazer de qualquer maneira. 
Quanto é aceitaremos 
com o maior prazer. Terá aqui o mos 
















































xação do sulnrio minimo, bem 
da ipação proletaria 
Falaram ainda outros companhei 








mo agnsalho. Não falamos no passac 
6... para a frento. Saude. — Cecílio. 








